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ANMO LXVIII- Se tege casa E 
y Quinta-feira, 25 de maio de 1922 | 
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rica Ocidental 1) 
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rvessem por bem exigir no | nic», de New York. . ral, lém d Tae ra 
“80, pagamento, obrigatoriedade --“A desembarcar uma doente, entrou —— MRE DO Sar MA, elegancia e 
mepatriação, 4. assistencis jndicia- |o vapor italiano «S pá uma gala de bom gosto, é adorno in- 


malas, entrouo vapor trancez «Brita. | que a modestia a modestia natu- 


LA DL» 
dr. 


jReducção 
“de despezas 


| MaDano «Susana» de 3710 tone-| disnensavel do verdadeiro mérito! - 
RES e) tags le Depois da brilhante consagração 

«CRE: ago Ae pia na magestosa sala grande na Uni: 
cisto rá Ei de | versidade, foi offerecido um sum- 
Ports para Sahna (truz, ptuoso banquete no aristocratico Ho- 


| “ S. Thomé, 26 de a names | 
K- fazerem, antes ado- 
Do cor. part. de 0-Commercio do 


+ 
“ 


so PRI traduzida n'um regime especial de 
O momento politico—-Na tela da dis- 


Volta a agitar-se a questão da 


(» 
o 
- As 
fx 


284 | , ã porta-fechada!... | — De Cardift vi 
TETE reducção das despezas publicas. O | o AS | a carvão | te] Ritz ao eminent bio. 
Está em discussão . o pi! E cussão — Os nossos sacrificios — 08] As ultimas concessões feitas por An- | entrou o vapor hespanhol «M . ente sabia portuguez 
; deputados, o orçamento do” Es dos governos desde que não he or- on da sidente do ministerio abor-| nossos interesses vitnes—A mão | gola não se podem tomar como uma re- | de 3967 toneladas. rea pre cs é os ilustres cathedraticos do Por- 
a para 1922-1 Em poucas a stipes requerem uma compres- res Eno. SanA RS epa e de obra-Uma medida... salvadora! + uma amende honoroble...|  —A descarregar oleo entrou o vapor Er ra Fan a plo 
vo -se os. - *HO excepcional. ia ne E a a | | ido pedimos uma solução racional | americano tanque «S.S, Wiliam Green» a de honra n'esta impo- 


ar” -Se Os orçament E ma? -.N a nora dee | W | à Eae A À 
s dos ministeri = OLE abalo a? Não sabemos. Apoderou-se de Quem, tendo como norma direciriz/e positiva do problema de mão-de-obra | de 9980 toneladas, procedente do Paci- nente e inolvidavel solemnidade. 


an arinha, estando em debate, 
pra em que escrevemos, o do mi- 


L Pr o A 
fero da guerra. Considerainos 


e hu-de viver-se ainda até 30 “de 
ho proximo, noregimen de duo- 

Jos, votado period'camente no 
amento com a indifferença de 


“o. 


| ceitas do Estado, 


parlamento um 


ministro das finanças, em agosto 


passado. Disse que a fórça armada 


| Se applicassem integralmente as re- 
st; faltariam ai 

16:390 contos, pois que essas Ea 

tas não excediam 173:000. Disse 


compressão 


nós uma descrença tão profunda 
pelas promessas dos nossos dirigen- 
tes que nada ha que nos convença 
do positivismo. das noticias e pro- 


Na verdade, estará o governo, 


ção, disposto a entrar no bom cami- 
nho? . 


que ora preside aos destinos da na- 


da sua critica um objectivismo impafs. 


situação politico-economica d'esta pro 
vincia. notará decerto, que clla € 


forçar a logica poderiamos falvez 
aventar que esta foi determinada 
aquela. 5 4 

"Mas obedecendo à nossa nor 


sa 
+ 8 


cial, tentar fazer um escorço da actuml 


sy 


otereceu-nos uma d'estas hypoteticas 
Eau ENCESA, verdadeiras soluções nega - 

vas ou... imeginarias que não iludem 
ninguem, 


lo, periodo maximo de 18 mezes! . 
— Sabido como & de todos que a aclima- 
ção, a adaptação, e.o aprendizado do 
serviçal levam mais tempo que o sobre- 


o. . 
— «New England», vapor americano 
de 3545 toneladas, de Nordenham para 


para Philadelphia com um 
to de pozolana, O ad 
Entrou a reparar avarias. | 


— Pernoitaram no albergue nocturno. 


carregamen- 


A" hora do Champagne foram 
pronunciados muitos brindes, todos 
calorosos, effusivos, cordeaes — to- 
dos com o sêllo de um enthusiaesmo 


E discussão um j da republica a . juem, Norfolk, entrou a tomar o reparar ia º 

E e ensacontecimento | ta em cada ed Ra ente, cus- | messas vindas a lume- da sua pro-| atravessando um periodo de paciflca-. Referimo-nos á permissão da sahida | avarias. e a sis trasbordante “duma sinceridade in- 
não havia or amento: esde | que se ao pagamento dº contos, e | vavel efficacia e até da sua veraci- | cão politica e simultaneamente umbida gente do Mexico para S. Thomé,| — Vopor americano «Charloty de | discutivel. Foi o primeiro do dr. 
, não havia orçamento: vivia- desta verba | dade, . fase de reconstrucção economica, Se = vom Contractos de prestação de serviços, | 1545 toneladas, de Dieppe, via Falmonth, Carracido, o grande amigo de Portu- 


gal, o admirador exaltado dos nos- 
sos homens de sciência, dos noseos 
valores,. do-nosso querido Portugal. 


Segniram-se os dos snrs. dr. Anto- | 


rs 
º 


, a repugnancia de outros e a Era S que O funceion lismo publico, |. Que nós saibamos nem um s6/ baseados no que observamos e subfiie-| dio, somos levados a pensar que afinal | desta cidade. no me u 'men- | Nio Luiz Gomes, reitor da Univrsida- 

ERnicade de todos. | | Veg 000. TVisOs autonomos, dos governos, que se féem ininterru-| tendo o nosso espirito nos factos e' sá faquella nano oa medida hygie-| digos. 1.308 rabeta dores sa de de Coimbra - dr: Pedro José da =| me ———= 

e 03 parlar entisifivessem que. viam “ Juiitár-ai contos, a que de- | ptamente succedido na governança | nos factos, podemos dizer afojtamepte? nica, uma mudança de ares prescrita aos | tes e 50 estrangeiros, tendo ceiado 1.380 | Cunha, da de Lisboa: dr. Luiz Woo- 

honrar a republica, obedecen- | cxsreito e da gro ND Yenções do | do paiz, tem deixado de procurar en- | que a corrente de opinião presehte!| mdigenas do Mexico pelo seu paternal | pessoas. a o “2 | dhoves, da Universidade do Porto: 

simultaneamente. às disposições. 111:000 Dis: armada, no valor de | cantar-nos .e seduzir-nos com iden-| nasceu e expandiu-se quando as qal- Oii o SAT pa — A bondo do vapor da nossa praça ministro. de instrucción publica y 

Cons! tuição Politica do Estado, ço Sar a oe alimente, que pa- | ticas, com igunes promessas ás pre-| xões politicas perderam a sua acuidade) Na nos a qualidade de medico, per- eVilla Franca, seguiw para Londres” o | Dellas artes; ministro de Portugal e, REDE ERR Td 
ileveriam ter de'xado correr um |. ado havi às despezas tolaes do Es- | sentemente feitas e, comtudo, nem | e enfraram n'um manifesto declinio. Os | mitimo-nos propôr outra talvez mais in- | antigo e conceituado professor de inglez | POT fim, o brinde encantador do dr. iáro VESES 
RR O ri 8 VOLAÇÃO dó | orava ar eCEITAS, incluindo os ag- | uma só até agora teve a sua effecti- | interesses colectivos postergados. E y dicada : ade serem removidos para o|mr. John Reod. Este vapor levou para Gomes Teixeira. O banquete e a O De a 
mento, e ulteriormente sem a Estrial é read contribuições in-| vação, nem uma só póde entrar no | crifieados em holocausto a supos as | Congo Belga, sem subrepções nem. si- | os mercados do Havre 60º malotes com | CONversação amena - entre: hespa- HE 


ovação :- das respectivas contas. 
ar se, porem, quatro ou cinco. 
os annos em, que a administra- 


o é 
. 


| * predial rustica, que dei- 
Xavam O deficit de 289 “Cho contos. 
- Situação é, pois, muito séria, 


campo das realidades e dos factos. 
- Promessas, promessas e nada 
mais. 


questões de moralidade em que se de-. 
nunciou o mais descaronvel e exclusive, 
personalismo. voltaram, gracas a Dow 


za fica muito mais Jonge. 


anarazes e 


versa, 


azes e para as de Londrês 2889 ma-. 
|Jotas tambem com Refepi deabi 


nhoes e portuguezes tiveram uma 
prolongação até uma hora muito 
avançada da tarde e deixaram uma 


pd Dm 
go 1 


w É q sê da x a x é 
E e + ox Es » Ho 
: ': id. : = its ES dy, a 


jo paiz. não tendo orcadas com | on Rca nUD e palestra dos snrs. | Mas isto já não vai-apenas com | é Primeira plana. Ainda bem! “ Miguel Machado, Grande numero de pessoas d'esta ci- | Impressão gratissima em todos os | 

O no ms PumE Rea se trata de com- | promessas, por mais risonhas e en-| . Os assumptos que p= nderam ar ++ pasa Di aae dade. assigna“am uma representação di-|assistentes. gr pes Cl 

as, tambem não póde saber o com 4-6 iespezas que Os governos, | cantadoras que ellas nos pareçam | todas as attenções e estão patentes na| "TT" Rr Se o Tao rigida'ao snr. presidente da republica, | Na proxima sêgunda-feira, dell mm rn 

Cobrou é o que gaston. Que di- | qiyataram ep Teia dos parlamentos, | ou sejam. Pódem servir para entre- | tela da discussão, com quanto de orderaj "A C RES pedindo o indulto dos sentencindos pelo | Dois da- conferencia do snr. Bento ||) Cambio sj Londres 
“mecionistas de uma empre- |. altaram abusivamente, confiando ter, por mais algum tempo, no ani- rudimentar, são d'uma multipliciânde 64 - Kat | crime de Serrazes, | Carqueja no Ateneo de Madrid, ha- || E | erga 


no fx 

indstrial ou commercial, cuja 
ncia procedesse como procede o 

ido? Diriam, sem duvida. que 
gerencia chamara o negocio a 

tornando-se senhora dos 

, não dando a menor sat'sfação 


TA 

da empreza para lhe augmen- 
ERRA TS LA ts 
es capitaes, Não chegaria a 
p indo ísto, porque, se um só 
rCiCIO dlecorresse sem que a ge- 
ja prestacco contas falsenndo 
tatuto. immediatamente essa ge- 
j + OU a socie- 


t Es 
Uea 
E 
dito 
ta 


ia seria subst'tuida 
le desmanchada. 
45 Os negocios do Estado não 
i como os negocios particula- 
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Sa 


bra que os largos desperdicios 


Is consequencias uteis e imme- 
is da conferenc a de Genova não 
de uma realidade e effectivida-. 
des que se possam conta. e fa- 
esaltar. Téem o caracter de lo- 
Os formalismos e receitas de ap- 


"a 
so 


issim, a França está, senão em 
. pelo menos em identica situa- 
à que vivia antes da Conferen- 
A Ttalia, embora a sua delega- 


Ds, tambem não vai muito lon- 
O que conseguiu. | 

* Inglaterra. pelo menos por 
q. continnará com os seus mt-. 
S de operarios desempregados. 
ússia permanece bolchevista e o 
| » conseguiu foi o tratado de 
31 4) 
esta Hava. O que será a Con- 
cia de Haya? As 

im caminho por onde sigam as 
es em hisca de uma problema- 
paz e de um incerto bem estar 
“8 Europa; abre a porta de 
ampla e luxuosa sala onde se 
irão os peritos para continna- 
essa especie de interminavel 
fa de xadrez. e 
PO systema que se tem seguido, 
conferencins internacionaes, de- 


indos, respostas e réplicas em 
Na maior parte dos casos se €s- 


4. 
ne 


aa 
Es, 
NUM D'O Commercio do Porio 


— 26 DE MAIO DE 1922 
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“Colhi, pouco a pouco, reserva- 


à inteiramente convencida d'is- 


Mr 
as 


Nm homem no mundo era de 
fênte mais digno que Angelo 
PESSy de Emma, sd'essa pero- 
MDO dizia a enr.* de Albans. 


jo | 


9 fica sanado, quando fada F 


E. E pari 


na sua curta permanencia no poder 
e no recufso ao augmento da circu- 
lação fiduciaria. A discussão do or- 
camento, ao cabo de cinco annos de 
uma vida airada financeira, é, por- 
tanto, um acontecimento “parlamen- 
tar sensacional. Mas para que elle, 


prestigio e desinteresse pelas ques- 
tões mais graves do paiz, será pre- 
ciso que a maioria dos represen- 


” , 


| tantes do ele'torado se compenetre |. 


do acto que. estã realisando. Hoje, 
a discussão parlamentar do orça- 
“mento não deve regrar-se pelas nor- 
mas que pederia seguir ha cinco 
annos. Então, as despezas calcula- 
das eram apenas as de um anno em 


+ seguimento de outro, ao passo que 


no actual debate tem que ser exa- 
minadas as despezas que se calcu- 
Jem parão futuro exercício em rela- 
ção ás de quatra o9 cinco exercicios 
anteriores, REL E: É 
Déram largas às suas liberali- 
dades, como quem tem dinheiro ba- 
rata; agora, reconhecendo que os 


| supprimentos pedidos ao Banco não 


pódem ser interminaveis, voltame-se 
para o paiz, solicitando-lhe sacrifi- 
cios tributarios, muito acima dns 
suas forças colectaveis: Não póde 
ser. Mostrem que se acham dispos- 
tos a trilhar caminho novo, façam 
as economias correspondentes aos 
desperdícios que praticaram duran- 
te cinco annos, humanisem as exi- 
gencias fiscaes que dirigem ao lra- 
balho. e ao capHal — e Eus 
povo, : parlamento e governo, nos 


çÊ 
La ” as 


-congregaremos no mesmo pensa, 


mento de engrandecer o regimen 
pelo sacrific'o commum. A republi- 


ca; como systema de governo de- || 


mocratico, não obterá a sancção na- 
cional de npplauso e franco apoio, 
sem que Os , 

nação se salidarisem, numa har- 
monia - fecunda. Mas isto não se 


Ê 


elementos sociaes da | 


mo da nossa gente, sempre dispos- 
ta a acreditar, e piamente, em todas 
as cabalas que se lhe queiram pre- 
parar, que se deixou possuir de um 
optimismo falho de bases, verdadei- 
ramentê piegas, a crença desmedi- 
da que tem posto nos homens que 


vernado a nação e que a téem collo- 
cado intellectual, moral e politica- 
mente pelas ruas da amargura. 
"Pódem servir para, por mais al- 
gum tempo, fazerem valer o pres- 
tigio falso com que téem sido consi- 
derados uns certos corypheus da 
política, tuja unica virtude consiste 
em terem sabido subordinar aos 
seus desejos e ás suas ambições as 
vontades e as intelligencias, algu- 
mas valiosas e de que muito de bom 
e de util havia a esperar, de todos 
os que d'elles se abejraram por um 
criterio deploravel, por uma falsa 
comprehensão do seu valor que tão 
sómente, ante individuos intellecfua] 
e moralmente inferiores, poderia 
brilhar e, talvezy impôr-se, . 
Pódem servir para, por mais al- 
gum tempo, manter o espirito pu- 
blico arredado dos negocios do Es- 
tado, alheiado, desinteressado de tu- 
do o que devia ser nacional, mus 
que, por via de fodos nós continuar- 


| mos vivêndo «n'aquelle engano d'al- 


ma lêdo e cego» , maquelle estado de 
apathia em que temos vivido, e ape- 
nas dos politicos.» . 

"*Pódem servir para isso, mas pa- 
tu 0 x «ANE E 


is ST 

| lhes irá se, na verdade, as- 
sim succeder. | | 

-— O paiz não póde continuar á 
mercê das mais destemperadas in- 
coherencias, dos mais desregrados 
esmandos, dos mais vergonhosos 
devaneios que os nossos políticos se 
permittem. 


o 


a mais, bd pe e * frio A, q PR 
UI ÍssO st contentanid- os nos: | 


variedade taes que naturalmente sur-1 


prehenderão quem, como o raro leitor, 
pensa com fundadas razões nue S. Tho- 
mé tem sido desde longa data uma ter- 
ra riquissima e por isso lhe sobrou 
dinheiro e tempo para levar a elígão 
UMA nrammes= Wa 


contribuintes... Na verdade trata-se de 
uma colonia que com menos de mil kl- 
Jometros quadrados de superficie e to- 
mando para termo de comparação este 
unidade. teve nos cinco Instros que de- 


correram de 18004914 uma capacita.) MM 


de de consumo pura as mercadorias 


nacionnes e nnrignalizadas 078, vozes, 
superior 4 de Angola; um commeércio” | 
geral cnm a metpannto [593 vezes malar tendesse 


que o de Angola e 2921 vezes maior que 


fr menções, W 


»» Ponta 


demico —- Faligcimentos—h:” rma- 


o 


Vê “A grippe, na visinha ilha de Santa 
| Maria 


tem tomado ultimamente pro- 
 - assustadoras, alacandr a 
foria da população, que se encon- 
E doa “recursos vlguns medicos e. 

maceuticos, ba bastante tempo. 


“Vitimamente, como o governo não, at- 


- ás instantes reclamações 
n'esse sentido, partiu para alli o 'snr. 


od» Mecambimre, W 5" + ipdelega lo de PR a de enfer- 
Tratn-se de uma colonja que 2-0. magem, com medicamentos afim de de- 


te aquelle perido cobriu, em resultado: 


bejar a epidemia, o que se tem con- 


da transferencias dos seus saldos po- | Seguido. 


sitivos quasi dais terços dos défictis 
de nulras entonias, memanda JAR yoras 
mais impostos que Mocamhime e 5% 
vezes mais mme Angola ! (1) D'uma co: 
lonin, sobre eminente a todas sob este 
ponto de vista. qmecenm n sem nrincipal 
producto de exportação rontribue para 
o equitibrin da nossa balanca commer- 
cial. Pois & essa mesmissima colonia 
mue no anna de graca de 1999 não fêm 
um parto: não tem uma cidade nem vil. 
lãs dignas d'esse nome: não tem nem 
Serer uma rede de estradas de tornar 


ra ordem... Essencialmente agricola ef 


como tal condnignio das menês florescen- 
es o muindo, está Ã ira. de 1 
tPenro +ndromito o 

ainda não conseguiu var resolvido nem 
server vasto em emacão o problema 
hos cv ben do me rarece, 

Sendn insaluberrima, a sua brenit- 
zacão ninda n'esle momento é tima d'a- 
queljas aspirações nhanfasiosas que se 
passam ano papel! nor dever de oficio. 
para nele ficarem. letra-morta, Fóco 
inormaio VA a tanptina, qersrado AA vin- 


lação flagranta de leis nacionaes e in- 


—No dia 1 do c.rrente mez come-| 


E a funccionar, para paisanos. n'es- 
“cidade, à «scola de liro ao alvo. 
“. —O fóco de pneumonia pestosa que 
existia nos Arrifes foi extincto, falle- 
cendo f pessoas. 4 Ms 

*- —Pela Sociedade Mutualisii “Aço- 
viana, acabam de ser des, achados dois 
potentes tractores, importados da Al- 


lenta para a exploração agricola 


“da vasta propriedde de «O Sabacal». 


—Na avançada idade de 91 annos, 


talleceu no seu solar das Laranjeiras 


! 


ES michaelense, "1 , 
faliecidos visconde da Praia, Marquez 
da Praia e de Monforte e barão das 
Laranjeiras, irmã da snr.* condessa 
da Silvã e mãe do snr Antonio de 
Andrade Albuquerque, 

A finada, foi senhora de excelsas 
e preclaras virtudes tradicionaes na 


sun illustre familia, | 
O seu funeral foi uma sentida de- 


'monstração de pezar e apreço votado 


Delgada, 16 de maio 
Do cor. part. de * Conmercta do Porto 
eita 4 grippe-— Escola de tiro—Fóco epi. 


— Regressou á cidade da Horta, o 
nosso conterraneo snr. Manuel da Ca- 
mara Mello Cahral, que entre nós esteve 
por espaço de2 mezes. 07 

— Em quasi todas as localidades ru- 
raes d'este districto, ms respectivas po- 


pulações preparam grandes festejos 


Gago Coutinho e Sacadura Cabral. 


- 
o o 
o 


eo maç PS ss. 


Madrid, 20 de maio 

a «á “am s a. RS dd ot 
A sciencia portugueza em Hespa- 
“nha — O doutoramento do insi- 
gne mathematico dr. Gomes Tei- 

— Teira — O banquete de homena- 
; pen — Os brindes — Um vincu- 
o de amisades indesirnctiveis.. 
Grande foi o dia de hoje para 
o prestígio da sciencia portugueza 
em Hespanha e para a desejada 
compenetração espiritual | d'estes 
dois povos tão similhantes e tão 
apartados moralmente por um dila- 


A ceremonia - do doutoramento 


Gomes Teixeira, com a assistencia 
do Claustro da Universidade do 
Porto e dos illustres reitores das de 
Coimbra e de Lisboa, bem como da 
mais luzida representação da. scien- 
cia e da intellectualidade hespanho- 
las, constituiu um espectaculo im- 


— HESPANHA 


Do cor. part. de O Commercio de Porto 


, 


verá outro hanquete, na aristocrati- 
ca casa -de Tourmé, offererido pela 
Sociedade de Amigos de Portugal 
em honra dos cathedraticos portu- 
guezes. . MG 2203 Rigo 
- Assim ficor estahelecida, por 
obra e graça dos homens de saber. 


tnal entre as duas nacões irmãs da 
Peninsula. Esta amisade sincera, 
agora eellada nor fão magna acon- 


tecimento, dará os fructos mais pro- | 


veitosos. para hespanhoes e nortu- 

guezes. -se os politicos souberem 

aproveitar esta feliz conjunctura. . 
CUT Er 6 É lados | 
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Do cor. part. de O Commercio ds Porto | 


O orçamento—Ai provavel reducção 


dos impostos-—Uma declaração de | 


Bonar Law, na camara — O succe 
so de Ross Smith o | 


— A declaração do orçamento annual 
“Toi prevista nas -suas linhas: goraes. 
A satisfação com a qual elje foi re.. 
cebido é uma das mais sisceras e uni- 


versoes. caracteristicas no 
jier 


| Ha muitas á 
orgaméu té Pop sei noeihãe do | 


thesouro as.  póem fóra. de ques- 
tão a estabilidade finandeira e a fir- 
meza da situação da 'Gran-Bretanha.. 
Mas o que principalmente interessa: 
o publico é o facto de q' 2 o' governo 
achou possivel tórnar effectiva uma 
“consideravel reducção dos impostos, 
particularmente do imposto de rendi- 
mento, que agora fica senão de 5 «che- 
lins» por libra esterlina em vez de 
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“Partiu hontem de Lisboz 
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eles que os forneceram e re- 7 | - : SPA od Ú | , 
er jo E nniaimente 4 condéscen- ao lado da sensação de novidade, | gem governado deem fer arco compativel com a sua posição hierar-] qães thealraes—Movimento mariti. | para o dia da chegada ao Brazil dos | uma corrente forte e já agora indes. es snadada A dE pinto 21 O 
ja dos verdadeiros proprieta- | Nãº produza outra sensação de des- jo m colo. | Mica no escol das possessões malóres). mo mgras noticias ci arrojados aviadores portuguezes. snrs. | tructivel, de: comunidade espiri- a bordo do “Carvalho | 


"* Araujo”, o novo hy-. 
— dro-avião destinado à | 
* conclusão da gloriosa. 

travessia do Atlantico. 


Ss. 
- .: 
= EL - au a. - ; DERA ão 
Ainda'não terminou hon-. 


deputados, do orça- 
E SEA GOO — a 
mento da guerra, 


“aliás, ficou pendente | 
re- | 


por pouco; mas as re-. 

" - duçõesaccentuaram-se. 
em mais algumas cen- | 
tenas ou milhares de. 
contos. | Pre pigth 


imp + 
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el uma. 
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* tem a discussão, nos |. 
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mi cais DR 6" A pa “a Ha muito que a nação vem reclã- | . o ] | à sua ilustre familia. | te. dadeir nte -impo-| 6, como anteriormente,  4s criticas tt es 3 ma 
obtem com injustiças; e querer que q -Cid- | ternacionaes, fem — naemardado debalde | 4 fallecida e sua HB. | ponente, verdadeiramente -impo-| 6, € - e “45, | exvento na R m mata 
se” saCrifiquent;” “com impostos, 05 quem acabe -de vez com fnlercnrias e = Tambem faleceu a sr=* D. Ma-| nente e sem. precedentes na-historia | as quaes téem sido por assim dizer | , Eagle qe is NE Adonai E. 


ese trabalham, para qué com elles 
se -locupletêm “os' que folgadamente 
vivem, é a peor das injustiças. 


pabeio ret 3 RV: R. 


| ardido =s . . 


uece o assumpto nrincipal, -a sua 
propria origem e nada mais... 


blema russo; = + 

-Como-por mais d'uma vez dissé- 
mos não era propriamente da reha- 
bilitação-da Europa que se: tratava. 
mas -sim dos proprios “interesses 
e ambicõe de cada um dor pal 


inevitaveis. | 
Agnarde-se Havo. dir-nos-hão. 

Mas para quê? Fava será 6 que 

foi Genova, o que foi Cannes, O que 


foram todas as conferencias interna- 


E o ad SR NTE 
LEIAM SEMPRE 
e Comendo bo Both 


mm 


ó é ginirercio “o Porto-MENSAL 


Os “NANUAES” do “Lavrador” 


su 


— ee 


sa tinham tornado a vêr notando não 
só mais vivacidade nos movimentos 
da sobrinha, mas um irradiamento 


no seu olhar. ima 
Como sahir d'esse passo difãicil? 


“| da-sobrinha, já lenta, podia ser com- 


promettida por commoções novas. 

“Um dia perguntou á snr.º de Al- 
bans—e era pela primeira que lhe 
falava: novamente do joven ofã- 


tempo o.snr. de Vanessy? . 


serios. Depois o cirargião-mór faz-lhe 
seonir um tratamento elentrico..» 
= 


Certamente ainda aqui estará para 


o principio do inverno. | | 
sto trans- 


Ea obras, factos, medidas de a!- 


tm 


|supportar nobremente, 


—— — me. 
“ 


cance, medidas de que: 
neficios'para o paiz. o. 
“ Ao lado das numerosas medidas 
de salvação e resurgimento nácio- 
nal que-feem sido prognosticadas e 
até delineadas nas Suás linhas ge- 
raes, apparcce, conto não podia dei 
xar de Ser, à das reducções das des- 
pezas-publicas. . E: de 

- Impõe-se a immediata execução 


resultéri be- 


corresponder com a sua acção, com 


'aS suas obras aos interesses.nacio- 


nães é por ahi que devia principiar, - 

A nação, certo, está disposta à 
patriotica- 
mente, todos os encargos com que 


ciaes os sacrifícios que ce lhe exi- 
gem. / 

A actual situação de Portugal, 
cheia de sombrias apprehensões, de 
negras incertezas não permitte que 


dos interesses dos seus desorganisa- 


“-| dos, dos seus heterogeneos partidos, 
“Isem ideias proprias, 


sem um pro- 

gramma definido e concreto de go- 

vêrno. + 
Emquanto os “políficos se deixa- 


l'rem dominar. pelas preoceupações 
| pessones. emquanto os políticos não 
collocarem acimay — muito acima' 


é é otmeteio do Posto-=DA TARDE | 


mesmo — das ambições de quem 
quer que seja; de um homem, grupo 
ou“ partido,vo inferesse nacional. o 
problema permanecerá sem solução 
e intrincando-se e aggravando-se 
cada vez mais. * Ena a 


E' necessario que acima do do- 


minio dos homens se collôque'o“do- 

mínio das ideias, dos principios em 

toda a sua grandeza e pureza. . 
Estará o governo disposto a en- 


R. 
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Setembro começava, bello e quen- 
te ainda n'essa região de Bearn. An- 
gelo, muito debilitado em conseguen- 
eia dos ferimentos, retomou forças 


caçadores. E Angelo dizia: 
“Depois da guerra ha-de ir yer- 
me a Ergival, e caçará na minha pro- 
priedade, porque eu agora...» 

O tenente replicou : 


querra. O medico prometteu-me que 


Po... E assim, o 
braço, não me collocarão à frente dos 


meus bravos rapazes. 


No decurso d'esses passeios o snr. 
de Vanessy tinha por vezes o enfado 


mãe. 


cada vez mais. Por isso farei quanto 


livre goso... 
passarão... Em todo o caso é inutil 
representar de devala, porqua já me 
não acrsditariam como d'anteso», 


quenas. Os dois grapos mal se deti- 


vam a quente doçura no fundo da 
alma, 


o amava! Havia n'ells uma força, um 


protecionismos alrontosos “e nossa 
enidade de mncão elviticada co rivptizada. 
ra. toleranciaa e-protecionismos-de me 
redunda —» drfinhamonto-e o não lon- 
ip corntpoimentn de mmalracsa. 
Explica-se assim-a profusão de pro- 
“hlemas mar resolver que surgiram “quan- 
To, mta Aa Polo Viana nºesÓnes To- 
tuladas de campanhas-de moralidade, 
se voltam a nensar a sér' cerefinmen- 


uns com os outros e como era de espe- 
rar nreindicando-se mnluamente, 
Neste caso coma em-todos aqueles 
em cue as qnestões: mublicas super- 
abundam, a logica manda mme logo do 
comêço se trate de classifical-as por 
séries. Só depois de postas em série, 


grita pol apple boarmbras 4 obra da eua re. 
solução. N'uma colonia, como S. Tho: 
mé em. que a Agricultmra é a unica 


força-viva autonoma de que tudo de 


com a ronservacção e valorização da r:. 
aneza d'esta ferrn. Se não fár resolvido” 
capozmenta a erncruina será jnevitavel, 

Arruinada ella, tados os «problemas 
referentes ao seu progresso ficarão in- 
solnvoie Fentience me muma politica 
economica de expedientes --asgoverno 
provincial de S, Thomé recorra de gol- 
pe. á agriculiura nara ocecorrer a neces. 
sidades inadijaveis. “Não se admite po- 
rém que o svstema-tribulario sobre ella 


incida exclusivamente, como se a sua! 


capacidade não tivesse -limjles, e como 
se ella pudesse manter-se sem a com: 
nensação justissima dos sacrificios mme 
tem feito desde sempre, em-pról das 
outras. colonias.e em pró] da-metropole, 

Aquelas cumpria fecilitarem-lhe o 
recrutamento das suas disponibilidades 


nhecidas», por A: Loureiro da Fonseca. 


a Ag is - $ . 
«Não cessei de o amar, amo-o 


Angelo gosara o prazer de ter um 


Esae olhar de Angelo, como Emma 


ria do Carmo Canavarro Borges Al- 
vescirmã da snr.* D. Carlota Canavar- 
ro Vasconcellos deFaria e Main. 
“A csua morte foi muito sentida. 
-="Osmnosso conterrâneo e joven 
pianista. -Enr. Alfredo Mauricio. na 
«ua tornée crtisticarpela America do 
Norte;-tem obtido grandes trinmphos, 
sendo: delirantemente: apr laudida, 


— Encontra-se - traba! ando no 


“—A quete promóvida pela direçeão 
da Cruz Vermelha, n'esta cidade. no 
dia & do corrente. da festa da Flor, 
renden cerca de 5.008000 réis. 

-X tomar carvão para T.ondras 
com carca geral. entrou o vapor ho- 
landez «Noordesdiks, de 8.384 tonela- 


trou o vapor iínglez «Port de Caen» 
de 12390 toneladas. 

—De New York, via Movil, com 
gado cavallar para Barcelona, entrou 


Goave. entrou o vapor holandez «Prinz 
Frederik” Hennrik» de 2.16% toneladas, 
com-54 passageiros em transito, 

—'A reparar “avarias, de Odessa, 
entrou o vanor americano «NWasd» de 
8.417 toneladas. 
-—A tomar ananazes para o Havre, 
“entrou o vapor hoólandez «Deucalion» 
da 1.777 toneladas. Te Porto Barrios, 
'trdo a seu borda 6 passageiros. 

—A tomar' passageiros para Bas- 
tor. entrou o vanór ingle «Arabia» 


do 16.785 toneladas. procedente de. 


“Bavendrão, com escala por Napoles e 
“'Monaro. ptaça 
—Tambem" a fomar passageiros 
para a America, entrou o vapor fran- 
cez cAsia» de 5.85 toneladas, de 
“Marselha, - via Barcelona e Lisboa, 
trazendo para aqui 29 nasasgeiros, 


— A desembarcar 40 passageiros e 


seus sorrisos e aos seus olhares de ! desenvolvidas pela edicação, haviam 
admiração cariciosa. Comtudo a terna ! magnificaments jorrado no meio do 
creatura não desanimava e escrevia á perigo, das privações, e sob a inflúen- 
cia da responsabilidade. Um sêr novo 
sabia d'essa fornalha, e a transforma- 
ção affirmava-se no olhar, encantador 


Mas-são ideias que lhe | dos altos pensamentos que lhe eleva- 
vam a alma, tornava-se mais do que 
gunca o senhor do joven coração já 


todo d'ella. 


A velha tia conhecia bem isso; 


o 


ne confiava-se a um taciturno fatalis- 
mo; que cortava por vezes de acces- 
sos de revolta secreta. 


Como! Seria preciso então que 


das relações hispano-portuguezas! 

Não nos propomos fazer uma re- 
senha minuciosa d'este acto bri- 
lhantissimo, - cujos pormenores já 
serão conhecidos dos cultos leitores 
de O Commercio do Porto quando 
estas linhas chegarem a seu publi- 
cadas. Pretendemos tão sómente 
dar uma impressão do jubilo que 
sentimos como portuguez perante 


da nossa cultura sc'entifica. Pela 
bócca de doutissimas auctoridades 
na materia—como o dr. D. Octavio 
de Toledo, que apadrinhou o insigne 
mathematico portuguez, e como o 
sabio dr. D. José Rodriguez Carra- 
cido, admirado reitor dá Universi- 


Foi esta solemne ceremônia uma 
verdadeira apotheose, uma festa dê 
confraternidade espiritual, em que o 
nosso ministro snr. Mello Barreto 


Quanto “ao discurso do dr. Go: 
mes Teixeira, foi um commovido 
agradecimento, com aquele cunho 
de modestia e encantadora singele- 
za que distinguem o egregio homem 
de sciencia, discurso esmaltado pe- 
las -galas do -seu privilegiado enten- 
dimento, ' que a todos-os ouvintes 
deixou maravilhados; 1 01 

Que gentil e interessante figura é 
o dr Gomes Teixeira, além de 'ser 
um prócere da sciencia, cujo nome 
se pronuncia: com respeito e venera- 
cão em todo o mundo civilisado! 

Elle mesmo parece como que sur- 
prehendido das homenagens mereci- 


academicas c feitas a medo ou co- 
bardes pelo. «ue respeita às dá opo- 
sição, são dirigidas sobretudo contra 
os calculos do ministro das finanças 
a proposito das receitas no proximo 
anno financeiro, -- Diz-se que elle é 
coptimistas nas suas perpectivas. Por 
outro Jado estou convencido que ha a 
ideia, acima de tudo, de que elle fez 
propositadamente calculos muito con- 
servadores e moderadós, e que o the- 


que os que elle se arriscou a revelar 
ou a sugerir. es 
Ninguem se atreve a negar que a 
reducago do “imposto de “rendimento 
e a diminuição de outras classes de 
tributos darão um forte impulso aos 
emprehendimentos commerciass e aos 


o povo britannico e teria esnerado, 
ao mesmo tempo, chezar n fazer a 
colheita d'esses impostos. A prompta, 
ordeira e completa resposta de mi- 
lhões de contribuintes britannicos aos 


“rines tem sido. um dos milnere= da 
finança e da psicologia posteriores & 
«guerra, Isto não só habilitou o gover- 
no a pagar enormes | sommas para 
reembolso da-divida nacional, mas 
“provou que os recursos da fortuna 
brifannica geral são muito mais avul- 
tados do que os proprios espec'alis. 


fas haviam declarado, e que o patrio | 


tismo brifannico póde contar com el. 
la não menos-na paz-do que em tem- 
po de guerra. O resultado d'estes sa- 
críficios suportados. durante os: ult- 
mos dois ou tres annos e que não se- 
rão. mais necessarios, segundo espe 
ramos, foi que a Gran-Bretanha adaul- 


dissimas que lhe tributam, como Se! rm mma situação financeira relativa- 


= 


estivesse convencido 
fez para as conquistar! 


de que nada,| mente muito sólida para fazer face 
Quando | 4s fimuras emergencias e difficulda- 


comparamos esta simplicidade sym- | des, Ha a convicção geral de que o 


pathica do sabio com a sufficiencia 


palavras vãs, convencemo-nos de 


e e — e — — « e e a mem 


Pretendia-se que elle estava con- 
vertido-.. Fossem lá saber! Seú so- 
brinho Carlos não tinha fingido tam- 
bem tornar-se um santo no momento 
em qua casava? . 

O orgalho, preciso é dizel-o, en- 


do a sobrinha neta, era-lhs durissi- 
mo, e ella repellia-o com todas as 
forças. 

As primas contingavam habilmen- 
te o seu dissimulado trabalho de pre- 
paração. Era preciso avançar com 


por esse lado qne a venceremos. 
"Uma tarde que Alice não podera 
sahir, Emma conduziu Clara e Firmi- 
na para um curto passeio nas visi- 
nhanças. Emquanto Firmina dava- 


snr. Bonar Law disse uma importan- 


o orçamento que a vcrdadeira força 


ria para aqui e para acolá seguida de 
aum cachorro dos Pyreneus, tão doido 
como ella. Emma tentava moderal-a; 
mas a pequena, 
dois dias anteriores por causa de 
uma chuva torrencial e ininterrom- 


enclausurada nos 


vantar, a quiz pôr de pé, ella gritou 
de novo* E tiranoo-lhe as meias e os 
sapatos, a menina ds Orchevel verifi- | 
cou que um tornozelo lha inclinava 
rapidamente. 


pesada para que ella a levasse, Com- 


—PFiças aqui ao pé de tua irmã, 


Firmina—recommendoun ella. —Ra vou 
num instante a casa chamar a cria- 
da para me ajudar a levar Clara. 


Firmina, muito medrosa gemeu: 


ima, dada a indifizren ffe- E sem parecer ver 0 rô Esta, como elle o | calor concentrado que não existiado | ella cedesse e désse a sua querida o 

—%, da izrença aste E «de Albans| de encontrar Dahra. Esta, t ' ã E < —Oh! E Jh 
pela : - do da prima, a spr.* de Alo: ; E todos osjno Vanessy de antes da guerra. A| Emma a esse Vanessy, por quem a|sensatamento a mão a Lmma, a ou prima Emma, peço-lhe que 
RR go Vilvruno, préce epi deslisar havia previsto, cr a com e energia, = nobres qualidades o gnr.* de Albans e Alice pareciam tão tra pequena, turbulenta creança de jnão vá! 


ento, não a informára do seu 
NO com Angelo... Mas a tia 


Prinhou sem custo que elles |jnessy. 
ça 


aproveitou à occasião para 


um discreto elogio ao capitão Va- 


ce 


manejos para se encontrar com elle. 
Mas uma altiva frieza respondia aos 


germen n'essa alma de homem, e não 


ridiculamente contaminadas? 


seis annos, exuberante da vida, cor- 


1 


-— Mas é preciso, 


e. +. 


afã atada 


to a assumptos de aviação, dispõe-se. 


com a maior simplicidade a tornar um 


facto o enorme emprehendimento pla-. 


neado por Sir Ross Smith. Eu conhe. | 
ço-o perfeitamente, e sei que álém duma 
experiencia e prática sem rival como |. 


q CE 


pe 


aviador e d'um conhecimento pratico e 


teórico profundo de todôs os ramos do 


serviço e dos trabalhos d'esta expeciall- 


dade, o major Blake po»ssue justamente 


devidamente para uma aventura na qual 
se exigem, os requisitos de um juizo cla-=. 


ro, de um discernimento perfeito, assim 
como d'uma grande coragem. 


.* 


cos de tócdkis as partes do mundo téem | 


sa o resultado das suas experiencias, 
Diz-me ele que espera começar o seus 


- 
+ 
E 
a 


vôo de 30,000 milhas, no qual será”. 
acompanhado por um amigo, o capitão 
Norman Macmillan, no fim. d'este mez.- 


Smith, sobretudo com a ideia de ent 


tar tanto quanto possível a parte: meia, 
longa da viagem ao passar por mara 
qual, sezundo a nova combinacão, sert.. 


um pouco mais de 800 milhas. 
Passará pela França. Halia, 


Egypto. Mesopotania e India e dali do 


China e ao Japão. (ROTA 
Do Japão voará pelo eaminho 


va ás Hhas 
Croenlandia, e-da Croenlandia à T 
India». E eu acrescentarei que este gran- 


de vão será realizado não só por um 
aviados britanico 


O armisiício. À | — A estacionar procedente de New- : 
RR disentese, projecio a Jó A VR A DO R” veredar nor este caminho? Za York, entrou o rebocador americano | de certos audaciosos que nuncã fizé- | te verdade quando declarou na «ca. | HD aparelho britanica. à 
iça-se. Redigem-se notas, me- O | Vêl-ohemos. . (1) «As Ilhas de S. Thomé desco- |«Warbler»s de 717 toneladas. ram nada util e só pronunciaram | mara dos communs ao discntir.se alli ICM 


A. 


e E — — e o — 


que me não demoro... E. além d'isso 
não te acontece mal aqui. R 
Emma seguiu vivamente por um 
carreiro que devia leval-z mais-dire- 
ctamente ao pavilhão. Corria e es-. 
barrou na. prssença ds dois víficiass 


Vanessy, a quem/o tenente Vetal. 
acompanhava. b 
—lUma das mit 
ceu um pé, e volí buscar alguem 40, 
pavilhão para me ajudar a leval-a. 
— Estamos rÊs uqui, menina! Lies 


e 


e pi 


E : x 
3 priminhas tor- 


«a 


- Foi. o que succedeu. em Genova d'essas medidas? te nos interesses pnblicos, De ahi, o | Theatro -Michaelense, a companhia essa glorificação solemne de um sá- Ao 
com todos os assumptos discutidos. Certamente. | J modo fsmunfuario e-desconexo-com-que | dramatica: soh a direcção do snr Car- bio A é orgulho da nossa patria, souro receberá, só dos impostos, ren- anca eo at mena nto RD LN 
mórmente-no que se referia 80 Ppro- Qualquer governo que deseje | OS alvitres apareceram interferindo] los de' Oliveira, das nossas instituições. docentes e| dimentos muito mais abundantes” do dencia bem calculada que o predispõs' 


Os directores dos principaes periódi.. E. 


ivesse fribuido para uma |+. je : pende, o pro'ema de maior imporlan- | a tomar, agua o vapor | dinamarquez : iecurso inspirado | ; | 
E cetreita DO CStTinção “com os | clonaes. es “| Os politicos continuem governando á cia é O da mão de obra. A” sua resolu- | «stjanterhavels de 4.080 toneladas. pe do) Connie de: , pedidos e exigencias do governo fei- | A derrota escolhida difere ligeiramente . | : 
| - | | pe mercê dos-seus proprios interesses, | cão está atinente tudo o que-se prende | -—A tomar mantimentos, de Petit | CPE - tas mediante os sens cobradores offi- |da que planeára o falecido Sir E 


. é a. 
Sra 


que fe- 

Aleutinas até Alaska, Cas | 
nadá e Estados Unidos. “A travessia fl=' 
nal do Atlantixo será da ações oo ad 
. d 

dia e, finalmente, da Islandia 4: Esco=" 
cia. «Eu não espero, disse o major Blake” - 
que comecem a dar-se grandes dificul- . 
dades para mim até que eu allinja a *". 


b 
* 


mas tambem com 


seas - 


oba A velha tia procarava, e não acha-| Ca dia passeios | possa para vencer a-sua indifísrenca. |camo d'antes, mas diffórentemente. |trava em larga parto nos sentimen-| pida, parecia n'esse dia um verdadei- [que vinham em'sentido inverão. e o 
ao a va... Porque, obstinada sem Ed as. io OSS o o Vetal Jám Disse-lho que elle parecia -muito id 4 Pobre tia Evangelina, como o ti-/ tos de hostilidade da anr.* de Valbro-|ro cavallinho á solta, + Um d'elles exclamou» um tom, Na 
Eos cisão, ão admi a tt Voa itu-| através dos campos e prados, seguin-| dado, que se tornára catholico, se- |nhas previsto, o capitão do Vanessy,|ne a respeito de Angelo. O pensa-| - ra n'essas corridas tomon-se-lhs | inquieto: 4 a A 
EM tante o pensamento de pi Feto do com um olhar de inveja o vôo das | gundo o que consta, e dispõe-se a anreolado do prestigio dos herois, | mento de uma capitulação, do trium-|um pé entre duas pedras, e cahiu,|', —sSucceden-lhe alguma coisa, Mes. 
E lação. Por outro lado, porém, a cura! codornizes ódu a passagem de uma | acabar o que havia adqjado, isto é, a ' conservando nos olhos soberbos 0 re | pho d'esse homem a quem, outrora, lançando um grito de dôr. — |mina? ; da: o 
no 2. | anciosissima á ideia, de que Jebre. Porque eram ambos grandes sua existencia mundana e a-vida de flaxo das terriveis horas vividas elella havia tão energicamente rºcusa- Quando Emima, ajudandôa a le- Ella córou reconhecendo o snr. dO 


Res, : : nt m Emm não tin gidade de que Emma | a o 

e cial. É : — Sim, se eu escapar. Porque|novo .enconiro co Emma, que |nãotinha necessid ua . end indol Era preciso chamar alguem ao pa- da %oé verdade, Vetal? j 
las ; 3 tras , aqui muito | i para a| acompanhava a snr.* Marsan e as pe- | lhe dissesse que vira o moço official; | precaução, attondendo a essa indole| . - | vamol-a nós... ) dade, Vetal Ea 
RE informações, en Ainda se demora a pira! voR GUTAÃO. JU ba ú E airinbÉca o logo quando a sobri-| auctoritaria, facilmente parcial, por- vilhão porque a pequena era muito -“Certamentél Est: 


A o SAR es representados em Genova. E ci: h AS S ; Á; | à ; 48 
ção a males insnficientemente | 7º ines era, o choque dos 1n- Seja necessario sobrecarregal-As | qostrincadns e ordenadas cegundo a esa | das. com procedencia de :*. Pedro Ca-| qade Central de Madrid — foram | negocios em geral. Governo algum do mostrado um enorme interesse pelo pró=. 
nosticados e que, por isso, na etdedos E pda trps erp ambições de mas, antes de tudo, e RXELIS de- importancia e gravidade decrescente em | jon. proferidas as palavras que mais | mundo teria ousadó impár ao povo | Ximo vôo em volta do globo, so major 
ca não dão resultados benefi- todas as partes contratantes eram monstrar-lhe sincera é francamente relação ao bem pmblico, se poderá ra- - De Port Caen. para Nuntreal, a grafas poderiam ser para ouvidos | nor elle governado um tão pesado Blake tem recebido propostas esplendi- . Ê - 
e. oda: : Ss € que não serão inuteis e até prejudi-| cionalmente e com nrobabilidades de | tomar carvão e a reparar avarias, en- portuguezes. fardo :de tributos como o que suporta | das e altraentes para vender á imprens. fa, 88 
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o - - vt o 
—Não lhe duero dar esse incom= "+ 


zer podermos 
Angelo act 
—Verá ques o meu braço 


a snr.* Marsan para as fazer Provavelmente demóro. O bra-[ dentro d'am mez estarei bom para | veram alguns minutos, pronunciando | nhá-neta entrára. Esse luminoso olhar ia pires Edo suas dritniodiho chistinnioa dd ABen Ea ao a Au: 
Ser à enr.* de Valbruno logo que ço e. dois outros dos seus ferimentos | servir de alvo ao inimigo. É nodess PRANISA. Isso eagle aos pe cndiigçe dep Toe bes papa . DA E Moldto emo O ET EpENdO [Sos , Ee ama a fe ses a o A A sondon galantementes a / 
SCESsA opportnno o momento. : , idados — i para muito mais tem-| dois enamorados para trocarem um |sões da alma... E, cá in k | = Pr s dd hepriors o 

ta on téem ainda necessidade CR O E com este maldito | secreto olhar de amor, de que leva- | asa impotencia, a snr.* de Valbra-/ma, fal-a-ha dobrar. Sim, é apenas UVA. — Incominocio, menina?..- Diga 


“TRINDADE | 


— 489 horas 
e E oymnphonia 


A — INTERVALLO — 
ÊA 
10—Symphonia 


“Mal5i-Capríchos da sorto 
16 017 — Historia itragica de 


Pam 


umas a eu 


Concluímos a publicação 


- protegidos pelo nosso-jornal, bem | io, para as Creches como -. 
como pelas instituições éficentes | mesmo. titulo ......me- 58800 
E” ida eram destinados pelos bem-' Idem — Da direcção da Cai- 
da de eneficansii aos 
- uberculosos da freguezia . 
No dia 25-—Do enr. Filippe “de Santo Ildefonso, para 
| - Vernando Braga, comme- "DIM: pODRO ..csssssoo nose enseses 28900 
morando o 7.º anniversa- Idem — Do snr. M, À. Alves 
rio do fallecimento de sua de Brito, idem, envergo- 
- esposa,  D. Rosa Gomes “nhados — (distribuidos em 
Ferreira Braga, sendo : doze esmolas de 28000)... 248000 
158000 para O Seminario Idem — Dosnr. João Baplis- | 
3 dos Meninos Desampara- tn Leife, em suffragio da 
* dos, 158000 para o Asvylo “alma de D. Maria dos An- 
Profissional do Terço, tos Moreira de Souza, sen- 
158000 para.o Asylo das do 108000 para cada uma 
suporgas Abandonadas, “das seguintas instituições 
108000 para a Associação de caridade: . Associação 
Protectóra da Infancia, Protectora da Infancia, 
| — 108000 para as Creches O Asvlo Profissional do Ter- 
“ Commercio do Porto e ço, Asylo de S. João, Cre- | 
| 1OS000 para pobres — (dis- “ ches O Commercio do Por- 
E tribuidos em dez esmolas | to, Asylo dôs Velhinhos 
de 13000) ta ADIA Cd crvedb ads a 60 23000 “das rmaãsinhas dos Po- 
No dia 26-—Da casa Antonio “bres, Asylo Portuense de 
M Ferreira Menéres, Succ., - Mendicidade, Pão de San- 
— , Limitada, em sulfragio da to Antonio, erecto na igre. 
h “alma do saudoso Custodio Ja da Ordem de S. Fran- 
F da Rocha Pereira, com a “cisco, e 108000 para .po-. | 
$ den seguinte Eli bo UA dl 'bres + Ria em “808000 
j - dez esmolas de 18000) «- 
sã Velhinhos das Irmásinhas Durante 0 mez — De divers 
E dos vaia 258000 para “sas pessoas caridosas, pa-- 
% "O Asylo Profissional do “re as victimas da. cats: 
Terça e 158000 para as -trophe na ria de Áveiro .. 108000 
À ape rocha 6 Commercio do 658000 Idem — Idem, para o app 81 


r 

— No o dia—Dos - snrs, 

“— Goncalo Vaz Guedes Ba- 
cellar e Manoel de Raza 
- Junior, com intenção ij 
à anterior, sendo: 15 000 
“para o Asylo dos Velhi- 
nhos das Irmáãsinhas dos 
Pobres e 103000 para o 
id god Profissional do Ter- 


pt 


E 


erencia e pes- 

“soal do Banco Nacional - 

o ger iba com a mes- 
ja p Pic intenção, seri« 


po ca ? | 
— , sional do Terço, Institu 
de Surdos-Mudos. «Araujo 


inos  Desamparados, 
Rsvlo dos Velhinhos das 
másinhas dos 'Pobres,. 
Eira de Lazaros e. 
nt “meio sin CM 
e ” . o o or 0, a 
; Epi da. Ordem do Car» 
“mo, Asylo Portuense: de 
Mendtoniade e Asylo de: 
ai » Villar do Arcediago Wane- . 
E Zeler;' e 608000 para po- 
| -: bres — (distribuídos em 
- uma esmola de 98000, do- 
As “de 23000 e dezoito de 
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143 
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Ft TA BANDEIRA HOJE 


“Companhia ALVES A Sra Am 


o puto 0—A adaga mistoriosa 
1.º, 8.º, 9,º e 10.º episodios 


CARID DADE 


donativos no total de 7:8328000 
ue, durante o mez de abril fin- 

% “foram entregues ao Commercio 
“do Porto para distribuir “por pobres 


seenintos, pen pa a 
es 
de: asso Prot pane 


4 + Porto», Seminario dos Me 


—- — eu — —— e a 


——— — e . 


ás 9 9 M& eo 3. acto 


Bug. fi dinii 


BATALHA! 


Kegsh: 


1—-Symphonia 
22411-A4 adaga misteriosa 
1.º, 2.º,3.º 4.º 6 5.º episodios 


A's 10 18 


phonia 
- a 11-A adaga mysteriosa 
6.º, 7.º, 8.º,9.º 6 10,º 
episodios 


“bres — (distribuidos em 
trinta esmolas de 28000)... 
Idem — Producto da contri- 
-buição expontarea de al- 
-gumas peseoas que duran- 
“te o mez sentilisarám 
«do telephonio da filial.n.º 
1 de O Commercio do Por- 


dus 


Jo em prol da: Oficina” at: Nie 
| OS, JOSÉ eee enteris onerosa sagg00o 
Igem — Idem; idem a favor 

; E Hospital 'de. Santa Ma-. DA 
Idem — Tdem, idem para” E 
Collegio do Sagrado Cora-.. 

-ção de Jesus 
Idem — Idem, idem. em be- 
nefício da menina tubhercu- 


o 
o . 
nene... ...- 


298000 losa, sob o pio nana: 
a uma vida» ........ 3748000 
Transporte - O hsth 4: 5728500 
(1º uv q: 7: B328000 


EPT 


As PERA: sçã igentes ton. 
| templados e os recibos dia sentes dom 
cimentos de caridade: mê mencio- 
nados, estão expostos. no nosso es- 
“|eriptorio á disposição de todas As 
| pessoas que queiram. examinal-os, € 
| serão publicados no Commercio | 
Ldo Porto - Mensal, visto- nos nossos 
numeros going to: dsnP Raça de 
da e à | 


SPORT. 


“4 Pai 


a 


“Box 


netas titan. cecemestaensas a . N - Os gr: A matches 
no vo — Vieira Dor É dem, pao * Entreos nossos aficcionados au- 
io BA res — be DE ea ad de a 
em de: 200) | que no proximo sabba 
pera ne ae 
oras. - ç: e |os AI palmen s 
e | NRtEITA roda RE con A o -Fe ii ea 


E: gio da. alma de sua aman- 
issima e inol .idavel mãe,. 
- D. Leonor Miró, idem — 
E Sã listríbuidos em dez esmo- 

e te 28000 e uma de 
lem — DO enr, “visconde do 

Banho, em sulfragio. da 
R a Ena, “do pranteado José 
vão Coelho de Maga-. 


os bilhetes pm pós io: 
ares do costume, sendo conveniente 


218200 adquiril. “08 com AnteipaçãO: y 


P. dos Clubs de Natação 
(Delegação do Porto) 
O campeonato de water-polo, cujo 


nães, idem — (distribui- “* linicio estava marcado para o proxi- 
os. em vinte « o esmolas de * [mo domingo, foi adiado para o dia 4 
E) EA pp cover 508000 | de junho, por Tapira de força 


— Do sn hr. 56 
e a 
NA 


san 
“M 

» 

« 


TAI 
east: 


aca : 


- us ez Rod ral 
pa se 


dez esmolas « 
Rot 000) Susi dé AR td A (ip 
ze. à dera bondoso 
ad aee 9 1. F., em mêémo- 
a + El fude. Benetco 
ui Em doa 
ae 


gue idas em 


arados oso ano 
À a. 


des “es as 

Pé: rénino “dia—Do sisigne 
— bemfeitor elrmar». com à 

cação réis 

— Seguin ni FeRplc gro dor dho.£ 


i CR? 1 


iai 
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é 
a 
Pies 
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o — ES = E 
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E mt 


omg 


ebastião 


idem — (dist o 


de. E Esso 


303000 | 


maior. 
OB deleg 
comparecer 


ea 
ma sexta-feira 


“Ide tomarem. Go cid a Projo- 
|oto de regulamento s sportivo, 


|. Triumpho Sport Club 
“| Este club vai no proximo domingo 
" |a Vianna do Castello; indo alli jogar, |. 


de os “clubs. devem 


a AREA na ria 


dl .. 


foot-ball com 01º gru 
ey Glub, o qual oie da: 
oras. 


PELO PAZ. 


| do Aviz 
a e 


| Semana de ármas Portuguera 

“Foi definitivamente determinada 
by inda realisação d'esta prova, orga . 
nisada annualmente pelo Centro Na- 
cional de Esgrima, se effectue na se- 


“308000 | gunda quinzena de 6 junho proximo, 


0€. 8. sa 
mos em Box 

SQ0O) ..cuae Jos Campeonato do Sul 

Licinio - Encerrou-se a inscripção para o 

eaão. memorando campeonato de grs da PF. P.B.. cuia 

SO Aecio GEE fem no Sul está a catgo do 

3 Au- G.€. P., tendo se insenpto os seguin 


tes clnbs: Atheneu Commercia! de 
Lisboa, Grnpo Armas eSport, Gymna 
sio Clúb Portuguez e Grupo Rope 


“Togodo tivo «Os Choras». . 


, J < 


Athlotismo 


ne . 


sis Um 


“A res 
as ade rs 


No Institnto Peatenr recebeu tra 
jtamento anti-rabico o menor Car- 


Uai Piloto, de S. Salvador de Lor- 
dello, que: fôra mordido por um cã 
suspeito atacado de raiva, > 88 


cá dE 


am 


estan s1< ONDA mad o + 


Audições 


a sua 1.º categoria, um match de, 


NO ESTRANGEIRO fais 3. -Cassagni, 


Guillemot vencido 


“ N'tima corrida de Skilometrôs, ul. 


8, de 10 annos, filho-de Antonio Ri- 


—— — — 


-—" Festa artistica do actor ANTONIO PALMA 
coma peça DU AS GALIS 


da peça 7." £s & 


e — e —— 


=== so 
Jardim Passos Manool | 


HOJE—Das 9 em daan'e —HOJE 
Jornal Aotualidados 113 


GRANDE SUCCESSO 
do bello fim da independencia 
'da America interpretada pelo 
grande actor 
WILLIAM RUSSELL 


O Cavallsiro Batalhador 


5 partes sensacionaes 5 


A MULHER PRIMITIVA 
5 actos por Margarida Fisher. 
Charlat nas trincheiras 
3 actos de gargalhada 
o JJ EDS SE A cite 
Concerto no hail—Sextetto Al- 
berto Pimenta—Buffet. 


—— e 


E) ii = = 


Creches 
e Commercio do Posto 


Por intermedio o rev. Abilio far- 


| doso Pinto da Cunha, parocho da fre- 


ezia do Bomfim, e com destino à 
filial n.º 2 «D. Elisa Carqueja» das 
Creches O Commercio do Porto, rece- 
bemos os seguintes donativos: 

Da snt* D. Silvia Antunes Gon- 

alves, desvelada zeladora d'aquella 
filial, em desempenho do cargo do 


imez de abril findo, 505000 réis. 


De um. generoso anonymo, 208 
De uma caridosa anonyma em 
sufíragio da .alma de-seu . saudoso 
marido, cujo anniversario natalício 
passou em 17 do corrente, 208000. 


Leilão de vinhos em 
| Londres 


O leilão que “se realisou na semana 
passada em Londres, sob o martello 
dos snrs. W. & T. Restell, correu 
muitissimo desanimado, havendo sido 
algnns preços tão baixos que nos 


Ideveriamos abster de regista-los; ver- 


dadeiramente perturbadores para: O 
nosso: commereio dos . vinhos. do 
Porto, preços tais como lb. 10 e lb. 11. 
Assim melhor. será n isto, não ae 
falar. 

Houve fetadonta excepções n'este 
Jeilão que mostram que, entre os vi- 
nhos que se exportam para, Inglaterra, 
alguns se mandam de-subido valor, | 

- Houvo as sepnintes vendas: Taylor| | 
Fladgate & Yeatman ib. 34 a lb. 447 


Amtonio José da Silva Ib:48 a lb. 70. ' 


“Estes leilões são verdadeiramente 
perturbadores para bg COTAR ETGRO da 
nossa práça. Da 185 


seo: 


= . 
* Ms 4 


Recital de piano e canto 


No sabado, á noite realizou-se, no Sa- 
lão. Bechstein, mais um recital de piano 
e canto das alumnas da distincta pro- 
fessora madame Maria Antunes dos 
Bio que resultou numa brilhante 


ae! d'ensino seguido pela 
Sgmia réotesso , + ig 

me uma Ra pi A e selecta 
Soa foi o programma. cumprido, 
sendo todos os numeros vivamente ap- 
plaudídos, especialmente o «Impromptu 
n.º 4o, de Schubert, por D. Maria Fran- 
cisca Mourão, a «Sonata» de Beethoven, 
por D. Evelina: Queiroz eo «Perpetuum 
Mobile», de Weber, por D. Lucinda No- 
vaes, que tiveram uma execução perfei- 
ta, tomo technica e como comprehensão. 
numeros de. canto. foram 


ram'a D. Francellina “Castro, 
Amarant " dos, Santos é D.. Media N “Nunes 


ny ms o + 


| Gonçalvos, possuidoras - “duma. voz. de 
; timbre madabílissimo e gual. 
- Extra, programma, à  gistincta pro- |: 


|ressora: “madame Maria, Antunes. “dos. 
Santos, “cantou no prinéipio. da. segunda 
parte” O passeio de Santa Antônio, e a. 
Vissi d'arte, da «Tosca», a que imprimiu 
“om Targ “Televo, recebendo, então. uma, 
“quente OVAÇÃO, que era. tambem, uma, 
am estão jo do alto, -BPReÇO. em. “que, é 
tida. 


“Na mesma occásião foram- lhe entres 
gues pelas suas alumnês muitos e valio- 


Mio Da — 7 


“Foi, “emíim, uma festa encantadora, 


que. deixou. a lodos a mais: «grata recor- | 


dação. » 


O piano que serviu ao concerto era | 


um magnifico Bechstein, de cauda. 
* Concerto no Passos Manoel 


Despertou o maior interesse a no- 
ticia que demos do concerto que, no 
salão do Passos Manoel, a dietincta 
proffessora de piano de Lisboa, Ma- 
dame Christina Reis, . realisará na 
proxima MERpa- dera, 30. - 


ticos dé Sampaio Brúrio 
Récita. de despedida 


Rio, no theatro ». João, ums srécita 
e despedida. “do curso - das. alumnas 


a Nr Lyceu- de Sampaio Bruno, festa in. 


| teressante. pela sua originalidade e pe- 
los fins a que é destinada... 

-— A6 alumnas do 7.º.arno do. Lyceu | 
de Sampaio Bruno, tanto do curso de 
Letras como de Sciencias, quizeram 
esto anno fazer a sua festa de despe- 
dida, marcando-a com um gesto de 
|-aliruismo. e . generosidade que. muito 
as envolve, pois destinaram a receita 
colhida para a symnathica instituição 
lícial «A solidarias, associação acade- 
mica que protege as alumnas necessi- 
tadas do Lyceu. 

O programma é chelo de interesse, 
e entre os seus numeros, destaca-se 
uma revista de costumes liciaes, pro- 
positadamente escripta por 4 alumnas 
do 7.º anno, intitulada «... e não of. 
fende», polvilhada de graça e rendi- 
lhada de musica original propositada- 
mente .eseripta pelo conhecido, pianis- 
ta e compositor. musical professor. spr. 

e “pelo. professor de or 
chestra snr.: Arthur. Silva. 

Esta, peça termina por, uma Ínspira- 
dissima. balada de despedida, .entoada , 
por lodas as alumnas que acabam, o| 
Curso, : cujo .elfeila “deva ser encanta- 


A 


go -do- conhecido .e distincto. actor -e 
professor. Antonio Pinheiro. 
3 Outro numero interessante é cons 
tituido pelas alumnas da 6.º classe de 
Letras e Sciencias. que apresentarão 
4 quadros cheios de originalidade, so, 
| bre. costumes portuguezes, represen. 
“fando com toda a reconstituicão de 
4 um velho e bolo tapete de Arraiolos. 
E' seu ensaindor o distincto professor 
de gymnastica snr. Raul Correia. 
Os bilhetes pódem desde já, ser 
requisitados na. secretaria do Lvceu, 
“Do largo do Coronel gde desde 
as li ás 4 horas, 


CO ROY) AL, aaa horas ta tarde, Matinê 8, extraordinaria, em que gentilmente tom 


Es MA 
ARRA. 


“|las obrigações está affecta aquella 


“Está marcada para o dia 3 do. cor. |. 


Os .ensajos da Tevisia estão a car. ' 


; sz CINEMA 
MUSICA cas 3 ás 6 da tarde 


Chá e jantar-concerto 
Exposição Arthur Loureiro 


qi abra eb aa fc a E ir 
EXPOSIÇÃO DE ROSAS 
Em 27 do corrente, á noite 


Em festa dedicada á sociedade 
elegante 


Centro Commercial do Porto | 


Cómmercio de vinhos 


Pela Camara Portngueza de Com- 
mercio de Pariz acaba de ser com- 
municado ao Centro EU GRÇa ita 
Porto, para conhecimento do 
mercio interessado d'esta cida: ERES 
a firma Michaelsen & C.º, 35 Quai de | 
Baçcalan, Bordeus, pretende relacio-| 
nar-se com uma boa casa de vinhos!) 
que deseje confiar-lhe a representa-. 
ção n'aquella praça franceza, e para 
o que a citada firma diz possuir to- 
das as condições necessarias para o 
bom andamento do negocio. 
eee e O e 


Bancos e Companhias 


British Co operative St 
res 

Reuniu na terça-feira, sob a pre- 
sidencia do snr. Cristiano Vanzeler, 
secretariado pelos snrs. José Macha- 
do Pinto Saraiva e Eduardo de Car- 
valho Kendall a assembleia geral 
d'esta cooperativa, para discussão e 
approvação do relatorio e contas da 
direcção, referentes ao exercicio de 
1921, cujos documentos foram appro- 
vados por unanimidade. 

A assembleia resolveu que ficasse 
exarado na acta um voto de senti- 
mento pelo fallecimento de diversos 
socios e bem assim um voto de lou- 
vor go conselho de administração. 

O pagamento do dividendo refe- 
rente áquelle anno, será feito depois 
das formalidades da lei. 


Obrigações da Com- 
panhia das Docas ão 
MORO 


“Tem: se isento entre os por- 
tadores de obrigações do 1.º grau 
d'esta Companhia um certo descon- 
tentamento, até certo ponto justifi- 
cado, por não ter sido ainda annun- 
ciado o pagamento do coupon, ven: 
cido em 1 de janeiro ultimo, e que, 
em obediencia á lei qne regula o pa; 
gamento das garantias de juro pelo 
governo, deveria ter sido feito “4 
abril findo. 


ce go da À Me dedo Sã me 


os. leito dos  OInROR dê for- 
ro de S. F. P. e que, prolongando-se |. 
por todo o mez de Janeiro. atrasomn 
extraordinariamente os serviços da 
contabilidade d'agnelles caminhos de 
ferro, 

O apuramento, porém. das recei 
tas d'aquella Empreza acha-se feito 
até 31 ae dezembro: e por esse moti 
vo. a Companhia. das Docas já on- 


| 


viou à Repartição da Fiscalisação de | 


Caminhos do Ferro à nota demona- 

trativa de que lhe é devida a totali. 
dadee a parte de garantia de juro 

a Pa ao dep semestre do an- 
to findo. 

E” do esperar que, Pasâatie Re- 
partição, se dê rapido andamento ao 
Tespectivo processo de modo a po- 
der-ser auctorisado pelo snr. frinis- 
tro do commercio o pagamento pedi- 
do e pelo ministerio das finanças ef- 
fectuado' o pagamento. 

Como se sabe, ao serviço d'aquel- 


garantia de juro, sem a cobrança da! 
Qual é impossivel rea isar O paga- 
Palio dos San pas 


=———e é e-«<— o — 
Professores Primarios do 
Porto ac 


O pagamento dos vencimentos dos 
professores do 1.º bairro effectua-se 
hoje e o dos do 2.º bairro ámanhã. 


Universidade de Coimbra 
Faculdade de Medicina 


- 


E 


e Obstetricia. —João Dinizde Oliveira. 
diplomado pela Universidade de Pa: 


rIZ. 
Faculdade de Letras 


“Secção de. Sciencias historico geo-: 
graphicas. — 


Côrte Real e Amaril 


Junta Patriotica Ho Norte o 


Tuberculosos—2.* sargento Lucin- 
do Antonio da Silva, 1.º erbo Joaquim 
Gomes de Pinho e soldado Antoniôó 
Francisco Ferreira, Os seus processos 
estão sendo organizados. 

Chamadas—Devem comparecer na 
séde d'esta Junta: Ignacio Gomes da 
Silva, da T. B. Palheta; Sabino Fer- 
reira da Silva de Parada, Aguas San- 
tas; Manoel Pinto da Fonseca, da 
rua Santo Jzidro, 17; Jcaquim Tei- 
xeirs Tavares, de. Villar do Paraizo; 
Josepha Ribeiro, Domingos de Almei- 
da, do logar do Sardão; Maia Domin- 


| gues da Costa, Guetim Gaya: Rosa, 


Emilia da Conceição, da rua Anthero 


do Quental, 178/5, Maria da Silva Ri. 


eons- Antonio. Ribeiro e sun mulher 
Anna Rosa de Jesus, e a familia do 
soldado José Alves Pinto. 

Informações — Valentim Barbosá 
Santa Martha, deve corpparecer para 
dA rectificar a sua situação. 

Pensões dejferidas—Foram deteri- 
das as de Anna Gomes, Emilia Perei- 
ra da Silva. Deve apresentar-se para 
receber Thereza da Silva ou Thereza 
Soares da Silva e o 2.º cabo da guarda 
| fiscal José Joaquim de Moura. Deve 

apresentar-se tambem Carlos de Al 
meida- Pacheco pensionista n.º &. 


Pensões indeferidas—Foram indete- 


Monologo pelo actor 
- Joaquim Frata 


BiBetíia o ags illustres aviad 
rab expedidos os Seguintes te q 


1320,905, 327.546, Lt, 
| 327550, 388.621, 


e (Ni 


3.º exame de Estado-—Ginecologia'. 


ASR, 
Rar. Moraes de. Sã: 


/º 


e 
a 
na 
8 
& 
& 


+ Raniião da Pri- 
| meira Sociedale 


“Estreia = 
 MRiARG FI 


“procedentes, com grande fama, do 


Tho Marconis 
Serrano - Bubi 


Familia Luft 


Os sempre queridos 
e festejadissimos clowns 


Brevemente—O Jockey do À 


d| ia TE 


Pelo ar “e 


Sm mete e ee 


pa compra do us foye 
dro-avião 


- Na continuação dos sgns-traba 
lhos reuniu a commissão execntiva 
pomeada para a acquisicio do hydro- 

vião a offerecer pelo Porto a Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, 

-À subscripção fechou hontem-com 
180 contos entregues ao thasonreiro. 

Como um grande numero de listas 
não podessem ainda ser recolhidas 
por as delegações continuarem com 
os seus trabalhos, «a Commissão ins- 
ta para que todas as pessoas que ain- 
da não entregaram os seus donativos 
o façam o mais depressa pessivel, a 
fim de activarem o fecho final da sub 
seripção do districto do Porto. 

À «matinée» organisada pela Com- 
panhia do Circo Royal realisa-se hoje 
e 0 seu producto reverte a favor da 
grande subscripção destinada a ad- 
quirir o hydro-avião. 


Atheneu. Commercial do Porto 


“Com extraordinaria concorrência 
reuniu em 22 do corrente a assem- 
bleia geral d'esta importante colecti- 
vidade, a que presidia o snr. José 
Pinheiro, secretariado pelos snfs. 
Raul de Souza Ferreita e Ricardo de 
Souza Neves. 5. 

Esta assembleia “fôra Expressa- 
mente convocada para apreciar a pro- 
posta apresentada 'na'teunião ante- 
rior por um numeroso grupo de so- 
cios, com o fim de serem romeados 
socios honorarios às illustres aviado- 
res Gago Coatinho e Sacadura Ca-. 
bral, 

Depois do snr. presidente e outros 
associados terem enaltecido, em fra. 
ses  patrioticas e vibrantes de enthu. 


siasmo, o alto feito praticado por es 
ses Eno marinheiros, foi app 


do 


o fo-, 
sgram 
mas: 

| «Gago Cesta e Sacadura Cabral — 
A bordo do Cruzador «Republicas—Fer- 
nando Noronha— Atheneu Commercial 
do Porto em assembleia geral reali- 
sada.hoje aclamou-vos socios hono- 
rarios. Sandações enthusiasticas,— 


qu Ferreira; secretario assembleia. » 


nau! Commercial do Porto -em assems 
bleia geral realisada hoje aclamou 
socios honorarios: gloriosos: aviado- 


res Coutinho e Sacadura. Felicitamos |. 


em v:-exc,* eglorio-a-roarinha de guer- 


ra.— Raul di secretario assem-|. 


bleia,v =: . é 1901 


E ande “Cautinho amciilaia Cabral 
—4 > bordo: do Cruzador «Bepubiicav— |. 
Fernando Noronha - Direcção Atheneu |. 
Commerciai do Perto, saudando calo- |. 


rosaments seus consocios honorarios, 
tem -a honra convidalos a quando |S 
regresso Portugal vir Athenen sessão 
solemne organisada homenagem dois 


Ibenemeritos da Patria— Figueira . de 


Andrade, presidente.» 
quiiainaud oo ice tico soe add 
Sortcio de obrigações 


Div à att rna de 3 por cento, 
3. brio 


[Conclusão] 


319.246, 319.247, 319.948, 9.29, 
919.250, 320.901, 220.NP, 320.003, 320.904, 
927.548, 327. 549, 
aosigoy 428.6, 
À “330.998, 30.998, 
; 380.862, 330.853, ABh.SGt, | 
« 390. 069, 330. ss 230.064, 
vSBÊ, 137, 331.123 “aa 3, 
331.110, 322. Ea 5.547, 32. Bis, 295 ÃO, 
332.550, 382.501, Roi” o. 503, 22.504, 
932.505. 339 766, 292.767, 932.768, 53): 769, 
341.9, 3LIA, 3H1,048, 
1.045, 344.136, 34. 187, 344138, 
BERTO, HS S0O, 246.897, 246.898, 
1, HSSP, 4853, 
ASI MO AE, SO ,429, 
E EA 250 SET, SOS, 
351. HG, DEZ, 351448, 
35.941, 254.542, 354. 543, 
333,001, 255408, “35508, 
358.206, 358.207, 358,28, 
958.761, 358.702, 358.704, 
31.106, 261.107, 2611084 
981.110, 352.281, 202.282, 362.252, 
362.255, 365.006, 365.007, 255.008, 
365.90, 365.045, 265.947, 365.048, 
365.950, 375.806, 375.807, 375.808, 
375.810, 379.116, 376.117, 370.118, 
379.120, 379.596, 379.597, 379.508, 
379.600, 350,201, 35U.208, 350.203, 350,24, 
380.205, 380.261. 280,267. 280.263, 380.504. 
480.265, 388.881 a 288.8%, 390046 a 
390.050, 391,71 a 8M.705, 393.166 a 
393.170, 397008 a 297100, 297.776 a 
7.780, 398.716 a 398.720, 3906 a 
399.050, 405,036" n 45.940, 408400 à 
408.410, 412.786 4.412,00, 4291 “a 
412.025, 415.856 a 415.550 417.05 “a 
417.255, 418.481 a 418.55, 
423.400, 426.46 à 428.50, 401 à 
$31.045, 457351 a 497.355, 438.35» a 
138.345, 439,091 4 0 489.005, 441.351 a 
11.385, AMTit a 446.715, M6.36..a 
416.350, 46.611 a 45.615, -MA.STis a 
146.875, M7RI6 a FO, HEM6 a 
MS.G70, SoLSTI à 451.875, 57816 a 
457.890, 40H086 a MAM, 465.906 a 
| 455.010, 487.976. -8, 467.350, 4026 a 
170.260, smp a 470.905, 471.466 a 
411.470. 


as, Bs 
330.297, 


+13, 
td. SU, 
E ICE <a 
NA 
330 EN 
251 HO, 


AS tr, 
338.704. 
351.109, 
362.254, 


RAIA R 


358. 20, 
398.700, 


s65.80O, 
370.119. 
979.590, 


1 ——————— 
Excursão a Braga 


ridas as de: Zelia Ferreia de Azevedo, 


Santo Thyrso; Albina Rosa Ferreira, 
da Maia: Aurora de Jesus, idem; AP- 
gelina Thereza Vieira Frias, do Por 
to;-Angelina Maria da Costa, idem; 
“Filomena da Costa e Emilia Rosa pe- 
reira, de Alfena. 


E, 


am parte todos os a: 
aja Jares paas o coutinho e Saccadura Rates t = Enbante na 


No dia 18 de junho realisa-se uma 
excursão a Braga promovida pela 
agremiação Lvz Emancipadora. . 

A venda de- bilhetes -é feita-na 
travessa da Fabrica, 41; travessa da 
-LPovoa, 63; e Cancella Velha, Es... 


= * 


do 
a - > aco. 


es PARCO Royal 


dos engraçadissimo e originaes 
— — clowns parodistas — — 


Todos os grandes seccesscs da epochal 


— — — — DESPEDIDA d- Mazarino «v 0 sen cio Jack — — — — 
- : Os idolos do 
Piono e Seiffert Citico) 


A 31- Festa de Pinno e Selffert - Grand:s attractivos 


. | fães, 


aMinistro pop pa SRT Sd 1,7 ; 


dr. Corr-ia de Ba 


MIO, 


363.949, | 


R3306 ca 


o 
o 
= 


AREDA 


— mate 


2-Espectaculos-Z | 
às 8,90 8 10,90 | 


- Estreia 
E DOR 


grande Circo Tiroli, de Barcelona | 


Sisters Lovyal Aliatar | 
- Thalia e Fabianiol - 


Mann 


D'Erhy - rhbvy-fAiss Victorina 


Sociedade de Sellas-Artes 
primeiros feitio 


Exposição dã Rio de Ja- 
neiro 


Petos artiatás concorrentes á 


' secção artistica, na Exposição Inter- 
nacional do Rio de Janeiro foram| 
escolhidos para fazerem parte do jury| - 
de admissão, os ilustres artistas 
snrs. Antonio Teixeira Lopes, Mar- 
ques d'Oliveira e Marquesda Silva. 
—— 0 —0———— e 


ue 
O “'maestro, Manosl 
Bemjamim: 


-Festa de homenagem 

Uma commissão composta dos 
sprs. Arnaldo Leite, Jayme Valver- 
de, Arthur Mattos e Filinto N. d'An- 
drade, realisa no dia 30 do corrente, 
no salão do Grupo dos Modestos, 
uma festa de homenagem ao distin- 
cto «maestro» portuense Manoel Ben- 


jamim, que se encontra actualmente 


cego e, portanto, impossibilitado de 
trabalhar. 

Representa-se a engraçada come- 
dia em 3 actos «O Senhor Ronbado», 
de Chagas Roquette, que está sendo 
ensaiada, 'a rigor, pelo snr. Manoel 
Soares Correia, habil EnaMAdor do 
Grupo. 

Os bilhetes encontram. se R venda 
na casa de musicas: Eduardo da Fon 
ida & Filhos, á RAÇA. de Carlos Al- 

erto. 


Ueda e tgil gados tanto 
Noticias 1 militares - ER 


São à diana para serviço ex 
traordinario as se Sp praças que 


serio considerados desertores, caso 
não effsctum à sua apresentação 
n'este E rimento até ás 4 horas é 


aii do ximo dia 1 do junho. | 
é nat Joaquim da Rocha, re- 

aidont Ei S Julião, freguezia da 

Capell = E 

eueai do ' Lagares, do “concelho de 

Penafiel. . 

4, 1228—Nicolau Gonçalves, lo- 
gar de Varzicla, fregnezia d e Fornos, 
concslho Castello de Paiva. 

3.º 12398— José Pinto Lapa, lo 
da A “Fomnelos, concelho-de- E 


, fre- 
anave- 


1142 Anéoónio Dias, fre- 


5.º, 1242— Joaquim Teixeir 
| euezia a Fomos, Marco do 


Dr.M. Ee Costa 
Ex assistante das cliniank de Paris, 
Londres e Berlim 


- Cirurgião dos Hospitaes | 
“Do: nças'genito urinárias venereas 
pve * ve syphilia” 

- 606 + e 914 legitimas A 
Opêrações de cir geral pecia 


= 


Maçã da. iherade, Head, A ás 6 


e Mundanismo 


' Pirtiino e Es 


ie Eisboa! seguiram. os snEs. Jo- 
inheiro da Silva, dr.. Sousa San 

E Jberto Valle Colaço de Mello, 

Ranl. Meirelles . e dr Luciano on. 

teiro. ol 

* — Regressou a esta cidade o sor. 


 - > Ta 
4 s 


r 
— —Partin par? Nigreljos o snr. Joa- 
quim do Valle Cabral. 

—No rapido de hontem chegou o 
snr. dr. Orlando Marçal. 

— Esteve n'esta cidade, de passa. 
gem para Vianna do Castello, o snr. 
Antonio Thomaz Quartim. 

— Encontra-se no Porto o snr. Er- 
nesto de Mendonça. 

Regressou de Braga - a snr.* D. 
Judite Lemos. - 

" —Para Ancora: seguia” 0 sor. Dj; 
Antonio. Portella. | | 
-—Partitam para 0 Minho os sore. 


sé Souta Mello e José Vanzeller. e. 
a à - 


X é 
e . 


E a RS] 


a 


"Os sn”.  Bmilio Mnnteito PARAR 4d 
te..do. Cempo dos Martyres da Pa- 
triz, queixon-se á policia de que, por 
meio de arronbamento, lhe rouba: 
ram do sen estabelecimento uma 
mala de conro e tabacos, tudo no 
valor de 2005090 réis, 

“— Tambem O nr. Marcelino da. 
Conceição, mestre de uma embarca- 
ção Eorta no rio Dou'o, em Massa- 
rellos, se queixon- de' quo lhe fnrta- 


- eu 


rar» -um cabo de linho no valor de | 45 


2005000 réis. 
Untras queixas de varios furtos 
foram apresentadas á policia. 


A snr* D. Luiza Ferreira Jonhs 
ton, proprietaria, residente na rua 
5 de Outubro, apresenton queixa 
na policia de que, no passeio das 
Cardosas, á Praça da Liberdade, lhs 
turtaram, de uva melinha de mão, 
a quantia de 1:7803)00 réis. 

Encarregado um agante da policia 
do ivestigação de proceder a averi- 
guações, captnrom. Luiz Carlos Ara- 
nha, como anctor do. farto, recolhen. 
do ao Aljube.. 

sida EP TE ET 


Maus tratos 
de que Maria Pereira Rezende, da! 
roa das Antas, inflize maus tratos a 
um filho, de r0 annos, que apresenta 
o corpo cheio de contusões. 
O caso foi Eee pasa de 
investigação: 


Sem assistencia 
Na casa: n.º-96, da rua da Lada, 
falleceu, sem ter assistencia medica, 


o maritimo Antonio de Pinho Ribeira, | 


de 58 annos, que alli vivia só. 
(9, cadaver, depois das formali- 
dades legaes, foi cota. para o ce- 


"'mierio de Astamonte, - 


a 


nhoras, um logar preponderante. N 

| é mais, como antigamente, um ador 
no á parte que se fechava num es- 
crinio e de on 
nos grandes 
que faz parte da pro 
resto realisa-se sob uma 
to simples e em condições mode 
tas. 


gentis leitóras a 
curtas com engraçadas 8 pequeninas xo, 
pulseiras iguaes. 


bijouterie phantasia. 


À Rr 


| Festas a romarias 


Antonia Souto Amorim e familia, Jo | 


ss CAUSAS 


As joias são passo á 
clegancia feminina. Como: 
sec trazem c POE uR: as tr; 
zemos 


As joias tésm. na toilette das 


A cinta dé perolas, de aço, de 


s da joia phantasia. 
Esta cinta 


comprido é o ador- 
“no indicado para 
os vestidos direi- 
tos e com esta 
“vantagem, decons 
titair o sen unico 
adorno. Vê-se 
quanto as toilettes 
ganham em simpli- 
cidade pela adju. 
dicação d'esta uni- 
ca guarnição. 

A cinta apresen- 
ta muito capricho 
e phantasia. Re- 
duzida, ás vezes, 
a um simples cin- 
turão feito de pla- 
cas e d: perolas 
ou a uma grossa 


toma algumas ve- 
zes uma allure ri- 
ca graças aos pin- 
gentes, grupos de 
tranjas, boras, 

etc., que recahem 
sobre 
gumas, inteira- 
mente a cobrem, 


Vestido de interior 
de acrepeila ta- 
“bac» claro - 


indeferente- 


endo uma guarnição unica 


Sobre os corsages simples e lisos, 


fica admiravelmente bem o colar de 
perolas de côr. O colar de perolas de 
côr é um dos adornos que maior vo- 


do 
a voga do rico colar de perolas ver 
dadeiras. | 


“tem tido e não parece que tão ce- 
será destronado, Quasi sabstituiu. 


Algamas senhoras fatizadas. do 


esplendor d'um bello colar dão lhe a 
preferencia ao colar comprido de ja- 
de, turqueza, ametista, marfim, am- 
Blix coral, onyx, topasio, etc. E co- 
mo a emitaç “0 se apoderou d'esta 
graciosa phantasia todas as senho- 
ras podem obtel-os e adornar com 
elles os seus vestidos Di es- 
sa joia simples e color 

parencia 
adquire o effeito dos mais artisti- 
cos. 


da cuja trans-| 


obre as toiletiss claras 


desejam acompanhar inteiramente o 


espirito da moda não deixeis de ajun- 


tar ao vosso collar, os brincos com 


pingentes que tão bem emmolduram 


o rosto. 
“A moda obriga tambem as nossas 
trazer as mangas 


“Nos chapeus pisa igualmente: a 
Vemos appare- 
cer'a facha collocada na frente da 


copá e que é de dimensões sufficien- 


tes para: « bastiar a qualquer outra 
poReniçÕo 

Tambem se vêem os interassantes 
legro sosalfinetes de perolas ou de 
de varias côres. 


0 úinito de chapsu terminando por 
uma borla de perolas, alfinete este 
que se colioca de fórma a cahr de 


borlas com azeviche, perolas bran- 
cas, peroas de côr do tons unidos 
ou varisgados. 


Esta phanfasia está obtendo um nho a manga é de- 


franco exito. 


“ E" ainda o genero das mangas de | tonalidade viva. | 


verão que permittem a reapparição 
do bracelet, 


Amanhã — Noite de Arte! — Récita de homenagem ao grande actor Alves da Cunha 2 


Unica representação da peça à LAB 
eoJºactoras DU 


=Notabilissimos trabalhos do illustre artista 


a de Biv r com a ultima re 
m tação da dani Ventoi 


e + ii ——- o e 


se-| te de crepe musselina. Anneis de ma; 
ão | fim, de éclaille, 
-| escamas metalicas, cad 
tes de todos os feitios, eis os a 3 
de se não tirava senão | nos e as joias que voltam a gbte 
dias; 6 uma phantasia | mesmo exito entre as elega 
pria toilette. De | moda admitto as joias e py 
fórma mai-| antigas o que dá nm tom interess: ne 
s-| te e se harmonisa perfeitamente com 
os vestidos da época, 


couro cinzrlado, surge como um dos | núr a usar-se por ser Pe iDO A it 
mais prático do que antigamant 
em pérolas de côr ou|se trazia preso ao vestido om por 
de metal que, rodeia o talhe muito | meio de um fio de onro, ame 
na-se não só mais economico co mo 
menos perigoso de se perder on de 
ser roubado, o que poderia dar-se nr 
ajunta nento dos electricos. Lx elo 
cio pulseira de contro, mas é muit 
r-commendavel; 
de ouro, prata e mesmo de fita. de 
more, que é sempre economia p 
representa o ponto de uuião entre 
os dois extremos, 


ao uso de relogio é de o suspende Fer 
fórma de pingente a uma fita de mi 
re prendendo-a ao corsage, E at 
ma inovação da moda, 


das estas bijouteries não deixamos da 
notar a voga, cada vez mais dival AH 
ps de fivelas nos sapatos. Vêen 


cadeia de metal as de metal branco e amarelo, cor | 
pedrarias redondas, em quadrado, 
em angulo, etc. 


riações do tempo instal 
aranIa Ps 86: tivamente e d'ella partirá muito 
turalments, a moda do verão q 
A. mobilidade sem duvida não nos trará g E nd Ê 


Yesta guarnição torna o seu uso 
muito pratico porque, 
mente ella se transporta sobre um 
ou outro vestido, sobre uma blusa, 
Ai me jaqueta, um manteau em- 
m, 
para todos os vestidos. 


mais leves; aos tailleura. de la 
succederão os costumes de . 

tussor de shantung ou de tosle es 
O corte do casaco e da saia não: 
riam, porém. E' claro, o calor f fas 
mer os vestidos demaei: dame n 
apertados. E' por essa razão que 
visa direitas e soltas, paleté 


mais exito do que nanca, 


precisão das linhas, envoly 
corpo feminino sem o desenhar rd 
masia lamente. A silhuet Aq 
leve resistencia do cinto ol Spal 
tilho conserva uma correc 
gurança verdadeiramente — 
hensivei. E' conveniente insi 
te caso que é uma das car acteri 
cas da moda, d'este ana, qu : 
que de uma vez paras 
gangia está estreitamente . 


Ee chronicas que opa alet 
voltou a encon- . 
No emtanto, se as nossas leitoras trar-a sua voga 


RNASA p'um la- 
ço sobre o quei- 


que 
aspecto particu- 
larmente jnvenil. | 


nero pago 
abandonada, . 
quo,  Tespeita ao 


tos apresentam. “RÉ 
- (agora uma man- 

que é, talvez, mais moderno é|£a direita 
que a ass 
à manga dos ca- 
sacos dos ho- 


lado sobre a orelha. Fazem sa estas | Mens. 
tida. gescuro,pie- 


ras adoptaram com sati 
Esta pulseira traz-se corronte- | se o emprego do mara 
mente seja quando se trate apenas | rure. Esta plnma, gu: 


Sábado cita de 


h 
gem à distincta actriz homena e] 


z Berta À 
Presen. - 
nhas. À 


RS o > 


e. E, 


a. 
o 
Q. 


serpente dy 
eias, brace te. 
det 


d'onyx, 


ten 


O relogio pulseira tambem con 


pd: 


são indicados é | 
A 


Uma novidade, no que resp ita 


altis 


E já que estimos ioctaaio de to. 


e de todos os generos e feitina; 


Nos corsages tambem vemos q 


emprego de pedrarias, pequeninos 
botões de perolas, de metal, eto, H 


A moda p imaveril, a 


aposar dasva 


on-se def ini 


modificações. 
Os tecidos serão mals € 


f q 


amplos e as capas. iailteo E rã 
“Procura-se, ao que p io | 


enda 


-praç 


AAA di 


Ear 
Prepre 


tir n 


xr d 
ra à 
To 

Ee A] Vel 


tm dom 


am 


ns 


is perfeita distincção.. 
eferimo-sos'já, n'ama 


na di 


A LÊ - 
4 74. » Ea | 
à ” E + y 


- anno sa- 


to, Fecha-se,ge- 
ralmente, por 
meio de uma gra- 


vata de fita ter- 


á escolar, 0 
lhe dá um 
A a se 
o 
os tailleurs. Es- 


elisao 
emelha 


Quando o ves- 
“agul mari- 


bruada com uma 


Entre as novidades q jus à 


RA O, nt 
c dh | 


1eCE 


de guârnecer os braços descobartos trilleur e sublinha a ext ed ho, 


pela manga curta, seja para a collo- basque e das mangas | sem | 
car sob a ci larga 8 pres sado em 1 nada os. SpapRaa 


Ko 


0 


ns 


A Senhiora da A 


O Caminho do Ferro da Povoa, 
por motivo da romaria á Senhora da. 


Bolos: 


“Do Porto para a Senhora da Ens 
ra desde as 7 horas até ás 20 4 


boios sempre que seja preciso. 
at e regresso eifeçina se até ás 


a Leixões para a Senhora da Ho-|' 
ra ha comboios de 

MAs do, 17, '8 e 19 de junho, 
"Da Senhora da Hora para Leixões arraia] nas ruas do Hero 


15-30, 17 30,/X9 € Garrett, 
illuminações, 


e de bonecos, aerostatos, fo Vu 


17, 19, 20 e 21-20 


7 14,919, 12, 1330, 
19 30.e 20 30. 

Para mais esclarecimentos vejam- 
se Os cartazes em que se annuncia o 
serviço extraordinario. 


Ao Senhor de Matosinhos. 
E' nos dias 4, 5 e 6 de junho que 
se real'sa esta importante romaria, 


uma das que mais forasteiros cha- 16 distribnidoras de. 


ma, mercê dos seus excellentes at- 
tractivos, como sejam o esplendido 
templo, onde festividade se reali- 
sa, as pittorescas e apraziveis car- 

valheiras, local em que os romeiros 
Ps as suas merendas, com des- 
| cantes, danças, ele. . 

A armação do rico e vetusto tem- 
plo será do habil armador snr. Ma- 
noel da Silva Leça e as plantas da 


A solidia foi dado conhecimento Companhia Hortícola. 


As vistosas illuminações, á moda 
"do Minho, estão a cargo do conhe- 
Ee, iluminador Torres, de Guei- 
ães 

| O fogo está confiado a tres afa- 
mados pyrotechnicos. 

— O levantamento de muitas bar- 
racas e a feira «a loucinha estão já 
sendo uma bella distracção, cha- 


uma luzida festividade À 
Senhor da Ajuda, 
| solemne, str MH 
pela acreditada capela Sant 


Antonio Joaquim Per 


ral da diocese do Por! 
ra, effectun hoje os sesuintes com-| 


hora a hora, desiobrarido se oa Ave 
mo as f-stas que esto ani 


mando muita gente ás proximida-, 


dps da igreja. 
Ao Senhor e á Senhora 
da Ajuda 
No proximo domingo, em Lordel- 
Jo do Ouro, á beira rio, realisa-se 
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e cuja receita bruta reverte à favor da compra do ydro-avião que a cidade do Porto vao oferecer ao: 
Levac hoje os vossos Rito. á patins É Circo Roy ana | 


an E 
e 


de musica. 


e e me 


E a 


a ponta 


tando o sermão confiado ar 
o Vig 

hã 
No sabbado haverá arr Ep)? 


e musica, repetindo-se E prai 
| domingo. 
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POR. 4 q 


a Senhora da 


ga dé He ad 
Devem attingir grand e bri a; 


erec + 


sam à Senhora. da Saude, ere 
caprlla da rua do Heroism o. ri 
Os festejos realicam se fi Ê 
Ra 4 


e 


com pro 
pr: de artif 


Estão já contractad do - es bar | 


bs 


open e X 
O pão c o seu pe: SC 


A policia adrindea nona cap jo | 
aprehendeu 2:058 pães, por na 
peso legal. | À 

O pão aprebendido, que ps | 
a varias . ipa foi mi e car od 
tribnir pur diversas casas d ari o 

As detidas foram mand: aa 
berdade. 
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De saparecem sem 
à poucos dias, com -a mais € 
nhecida e mais U e 
em todo o Tor ado 
NOL, sempre de 7 : nes 
guros. A sua propags 
sendo feita ha mais de 
nos pelas pessoas que a té 
usado. Frasco Je no 
4 no Porto, na Pharma o e 
Moreno—Largo de Er omi 
gos, 44 E o, 
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E Notas e impressões 
Dissemos, palidamente, as nos 
5 impressões pessoaes ácerca da 
meestosa ceremonia do doutora- 
ento de Gomes Teixeira na Facul. 
gde & Sciencias da: Universidade 
Madrid. | ; 

Digamos agora do modo como 


E 


HH 
4 homenagem tributada a um por- 
iguez ilustre, 

“Em todos aquelles com quem se 
ja observa-se O preço elevado á 
lata, pelo nosso grande homem 
De tal modo é esse a o que, 
Ur iversidade de Madrid alas 
9 concordes em que a ceremonia 

qualquer novo doutoramento 
moris causa seja acompanhada 
eremonial identico, a fim de 
je não surjam pretendentes a tão 
mw honraria, sem ponderarem nas 
pas responsabilidades que assu- 

im, do terem. de ser investidos 
5 respectivas insignias douto- 


Ps, a 


— e 


Foi 


“o doutoramento do sabio 
mes Teixeira o primeiro honoris 
ia que assumiu tão grande sole- 
gidade. A Universidade de Ma- 
| conferiu, ha annos, outro dou- 
amento honoris causa, a um 
fessor argentino; a investidura 
jo se fez, porém, no vasto Para- 
mpho universitario; mas sim na. 
lá das reuniões do claústro pleno. 
Está assente que, de futuro, co- 
acimi dizemos, todas as investi- 

los doutoramentos honoris, 


, us E uc ) Ti 
jusa sejam feitos com solemnidade 


entica á adoptada agora para o 


r Gomes Teixeira. | | 
A imprensa madrilena refere-se 
doutoramento de Gomes Teixei- 
nos termos mais honrosos. 


El Imparcial: 


tà sessão publica celebrada 
Miontem no Paranimpho da Univer- 
dade, para conferir a investidura 
é doutor honoris causa ao excel- 
pissimo . snr..D Francisco Gomes 
ixeira, luminar da sciencia da vi- 
iha republica, .revestiu o caracter 
verdadeira solemnidade, em que 
à empregado o classico ceremo- 
al que para estes actos se usava 
à gloriosa Universidade comples- 


Êo 
” 


cediam-se . as acclamações e 
iplausos; revoavam os vivas a 
rtugal e à Hespanha, e apoderou- 
do publico uma commoção indes- 
iptivel... 
Ú 
is de applausos, foi demonstração 
Equivoca do affecto e sympathia 
istentes entre os dois povos pe- 
sulares.» sr 


SE... 
-saá 
mito 


se sb4 
EI Sol: srs” 
«Foi um acto solemnissimo... | 
O snr. Carracido explanou o que 
resentava, a personalidade do 
r. Gomes Teixeira no mundo 
entifico, a altissima honra que'a 
liversidade de Madrid recebia aco- 
mdeo no seu seio e a transcen- 
a que o acto tinha 
as relações intelle- 


E. 
H"o 


- a 


nei Am: ru 
fa estreitar 


Em 


Ad 
, 


Portugal. Commentou as ideias 
ais salientes dos discursos profe- 
dos e terminou expressando o de- 
jo e a esperança de que esta união 
alerna de Portugal e Hespanha se 
tenda tambem ás nações filhas 
5 dois povos, Brazil e republicas 
spano-americanas, abrindo «ssim 
nplos horisontes a uma raçi que 
à grande e que deve e póde ainda 


| a selo.» 
E Liberal: 


, * noticia tem . por titulo «Em 
ra de Gomes Teixeira». a cujo 
curso faz esta referencia: «Lêu 
1 discurso cheio de bellas imagens 
e fo; um canto enthusiastico às 
brias historicas de Hespanha € 
pressão ae gratidão á Univegsida- 
k de Madrid.» 


El Mundo : 


[9 Paranimpho da Universidade 
nresentava formosissimo aspecto, 
Mom a assistencia dos estudantes 

is dois paizes, que vestiam as to- 
is dás respectivas Faculdades; 
ministros e representantes de em- 
MBixadas tambem ostentavam os 
Es uniformes, militares agregados 
pm estas, estudantes portuguezes, 
elias e distinctas senhoras e nume- 
Wisos  alumnos. dos nossos centros 
entes, todos contribuiam para 
ilcar a importancia do acto que 
eclebrava.n 


A 


ao Libertad o 


“A ceremonia revestiu extraordt- 
fi solemnidade ea ella asso- 
u-se boa parte da intellectualida- 
hespanhola.» 


ABC: 


O syr. Rodrigues Carracido dis- 
que o dia de hontem era de gran- 
jobilo para à Universidade. visto 
sir a fazer parte do claustro 
ha das figuras mais excelsas da 
encia mundial. O acto de hoje 
ainda à enorme transcendencia 
Ser uma o daquele 
fasto apartamento em que, por 
Os que não veem para o caso, Vi- 
om Portucal e Hespanha. Este 
D, acrescenta, é o primeiro de 
Mi sério destinada a intensificar 
Cauda vez mais ás relações dos 
is paizes.» 


na: 
da Voz: 


= 


rectific: = ai 


Pública uma groura da meza 


Fallecimentos 


Praga, 2t — Falleceu o snr José 
cio Pereira Lobo, de 17 annos, 
| peão cnrso de preparatorios do 
“DL ÁriO Conciliar. Pezames. 
Villa da Feira, 23. —Fallecen, na 
Ezia de Souto a snr.* D. Joana 
Vêsus' Oliveira Pinto, esposa do 
Prietario agricultor d'alli snr. Ma- 
4 (lp Oliveira Pinto e mãe dos revs. 
Pio de Oliveira Pinto e Augusto 
a “iveira Pinto, parochos em 5. 
pe Einho da Gandara ce em S. Vicente 
) eira, freguezias do concelho de 


il 


he 
to + 


ligce, no ssbbado, em Famali- 
Po snr.* D. Maria Marques 
a dos snrs. chefe caraio, 
Elcia de investigação; Jayme 
de O ifiFiniceatico. e Armindo 
& negociante, ambos d'aquella 
E mãe do snr. Adolpho Marques 


eme um 
E e 


et meti 


do apreciada, nos meios cul-| Jh 
= de Hespanha, essa extraordina- 


acto, que terminou entre sal-| 


es e affectivas entre Hespanha | 


e e a O e e D— — o 


e a em 4 


YAN a 
“ 4 
" “e 
- 24 
dt a o 


o 


t 


presidencial da sessão e, a prop 


to do banquete offerecido 
versidade de Madrid, no 
O seguinte; . sa 

cÃo acto, 


tz, diz 


ue foi verdadeira- 
mente frafernal, concorreram além 
do professorado portuguez e hespa- 
nhol e do snr. ministro de Portu- 
gal, o consul portuguez snr. Carva- 
MO € O vice-consul snr. Carvajal.» 


“El Debate : 


«Hontem realisou-se a investidu- 
ra de doutor honoris causa do dou- 
tor Gomes Teixeira, reitor honora- 
rio da Universidade do Porto. Com- 
quanto fosse esta a causa occasio- 
nal, o acto foi de grande transcen- 
dencia para a aproximação de Hes- 
panha e Portugal.» 


A recenção nela municipa- 
lidade de Madrid 

MADRID, 24 — Na recepção que 
a municipalidade de Madrid fez ho- 
Je aos scientistas portuguezes, na 
casa da camara, discursaram o al- 
calde, Gomes Teixeira e o tenente- 
coronel Freitas Soares. q 

Os Dbrindes, enthusiástitos e 

cheios de vibrante patriotismo, mere- 
ceram aos oradores fartos applau- 
SDS. *, Dá é! , 

Em seguida realisou-se um lunch, 
durante o qual se fez onvir a banda 
municipal. a ue > À 

“Ao banquete, offerecido hoje no 
hotel Ritz, presidiu o ministro da 
instrucção, tendo á direita Mello 
Barreto e á esquerda Gomes Tei- 
Xeira. MS e. d Pe à , ua , 

Ao toast usaram da palavra Mel- 
lo Barreto, ministro da instrncção, 
drs. Carracido e Gomes Teixeira e 
officiaes aviadores. E 
-— A sala onde se effectuou o ban- 
quete estava lindamente decorada, 
vendo-se repleta de senhoras. 


“ 


7 A carta de doutor 


Foi feita especialmente para o 
snr. doutor Gomes Teixeira a carta 
de doutor honoris causa. 

E' escripta em pergaminho, com 
artísticas decorações, avultando na 
parte superior o brazão de Hespa- 
nha. Na parte inferior vê-se um me- 
dalhão no qual figuram entrelaçados. 
os brazões de Hespanha e Portugal, 
com a legenda Espafia 3) Portugal ; 
aos lados, em dois circulos, as pala- 
vras Ciencias exactas. 

Os dizeres da carta são os se- 
Búlntass ra ser as ds REA 


- EL RECTOR DE IA UNIVERSIDAD DE 
MapRID — EN VIRTUD DE PROPUESTA 
DE LA FACULTAD DE CIENCIAS Y ACUER- 
DO POR ACLAMACION DEL CLAUSTRO OR- 
DINARIO, RECONOCIENDO EN DON FRAN- 
cisco Gomes TEIXEIRA LA FERVOROSA 
DEDICACION DE SU VIDA AL ESTUDIO Y 
PROGRESO DE LAS CIENCIAS MATEMATI- 
CAS Y AL ACRECENTAMIENTO DE LAS RE- 
LACIONES INTELECTUALES DE PORTUGAL 
v ESPANA, LE OTORGA EL TITULO DE 
Docror Honoris Causa — DADO EN 
LA UNIVERSIDAD, A 20 DE MAYO DE 1922 
— El Rector Dr. José R. Carracido 
—El Secretario General Dr. Fran- 


+ 4 £ á 


| Saudações 


Ao snr. dr. Gomes Teixeira foram 
dirigidos mais os seguintes telegram-. 
mas de saudação: | 

«A Faculdade de Direito de Coim- 
bra associa-se commovidamente à 
justa homenagem da Universidade 
Central de Madrid e sauda v. exc.”, 
com a maior effusão. — Guilherme 
Moreira.» 


«Nascido em Hespanha, filho de 
pai portuguez e de mãe hespanhola, 
divido o menamor paítrio pelus duas 
nações. Ninguem sente mais salis- 
fação pela alta homenagem presta- 
da a v. exc* pela Universidade de 
Madrid; pois'é uma demonsração 
da aproximação entre os dois pail- 
zes, pela qual meu pae trabalhou 
durante toda a sua vida. Lamentan- 
do não ter podido assistir ao sole- 
mne acto, dei a minha representação 
a meu filho Ricardo, que teve a hon- 
ra de ser discipulo de v. exe.*, En- 
viamos a v. exc.” as noesas calorosas 
felicitações. — Conde de Lumbra- 
Les.» | 


«Como portuguez e admirador de 
v. exc.*, sigo de longe, com verda- 
deiro jubilo, a alta. manifestação de 
apreço que lhe tributa a Universida- 
de Central. Permitta-me que o abra- 
cê. com enternecido respeito. — Gi- 
nestal Machado.» 

Vieram tambem telegrammas de 
felicitação dos snrs. dr. Basilio da 
Costa Ferreira, lente da Faculdade 
de Medicina de Coimbra; dr. Fer- 
reira Guedes, professor do Lyceu 
Rodrigues de Freitas. do Porto; e 
Carlos Teixeira, de Lisboa. 


Ao presidente da republica 


Foi concebido nos seguintes ter- 
mos 0 telegramma que na sessão do 
doutoramento se resolveu dirigir ao 
snr. presidente-da republica portu- 
gueza : Ed 

Eum.º Senior Presidente de ta Re- 
pública de Portugal — EI Claustro 
general de esta Universidad, reuni- 
do hoy para et doctoramiento «hono- 
ris covsa» del sabio Gomes 1 eixer 
ra, a propuesta del Rector acordó 
por aclamación conjunta de Cate- 
dráticos, Doctores, estudiantes 4 pu- 
blico. enviar a V. E. el homenaje de 
su respeto como ilustre Jefe de esta- 
do, w el testimonio de su carmo sm- 
cero a la nación hernsana. — Rector 
de la Universidad de Madrid, Car- 
| racido. 


O 


pias, proprietario do Hotel Central, 


em Famalicão. ; 
Pezames aos doridos. 
Lisboa, 24—Falleceu em Lourenço 
Marques a snr.* D. Adelia Gouveia 
'Pinto Bandeira de Lima, esposa do 
snr. Antonio Bandeira de Lima, 
administrador da cireamscripção cl- 
vil de Memba; Moçambique, irmã dos 
snrs. dr. Enrico de Gonveia Pinto, 
medico. e Joaquim Gouveia Pinto, 
advogado, e cunhada do snr. Angelo 
Pereira, redactor do «Diario de Noti- 
cias». : 
Tambem falleceu o menino Jayme 
de Mattos Azevedo, filho do com- 
merciante sor. Antonio Joaquim de 
Azevedo. 
—Faliece 
pector das alfandegas, Snr. 


Chaves. 
DO 


Usem o Sabonete Aregos 
tratem com elle a vossa pells, 


u ainda o antigo sab-ins- 
Benjamim 
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mento e que aspira 


la qnantidade da so- 
lução 
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No ultimo catalogo que recebe- 
mos do nosso velho amigo snr. V. 
Vermorel, descreve-se uma nova 
bomba para pulverisar e que se nos 
afigura vir prestar valioso serviço 
aos viticultores pela facilidade do 
seu funccionamento e pela econo- 
ERA que se realisa em materia pri- 


Os pulverisadore 


geralmente se em 
mados 


mor do 


s ordinarios que 
pregam, são for- 
por um reservatorio, no inte- 
qual se encontra uma bom- 
ba que é posta em acção por uma 
alavanca externa, geralmente: collo- 
cada do lado direito. Q liquido sahe 
por um pipo que se encontra na ex- 
tremidade de uma lança que se 
acha à esquerda e fixada ao reser. 
vatorio por intermedio de um tubo 
de borracha. 

- O novo apparelho de pulverisar 
differe pelo facto da bomba ser ex- 
terior, em logar de ser interior e 
tunccionar na lança que serve para 
a propulsão do liquido. A alavanca 
de manobra e o pipo acham-se, 
pois, do mesmo lado do reservato- 
ro e conjunciamente reunidos. 
"Este systema de bomba-pulveri- 
sSador, chamado pipo pulverisador 
«Pax», é constituido por uma parte 
cylindrica de latão occo, cujo inte- 
mor serve de crpo de bomba a um 
pistão que tambem é occo, e serve 
por sua vez de tubo de impulsão ao 
liquido aspirado, o qual é compri. 
mido contra um pipo que compor- 
ta interiormente uma rolha, cuja 
superficie. cylindrica tem entalhad 
uma ranhura helicoidal para dar 
passagem ao liquido. 

sta rolha obtura, pois, em 
grande parte, a passagem livre e 
permuatte obter-se uma forte pressão 
da solução que sahe sob fórma de 
um fino e penetrante nevoeiro, sem 
que haja a formação de gottinhas. 
A pressão assim realisada corres 
pónue a 20 atmospheras, isto é, dez 
vezes mais forte que aquella que se 
obtem nos pulverisadores ordina- 
rios, o que explica que seja possi- 
vel haver uma divisão tão comple- 
ta de solução pulverisada. 

A aspiração e a 
impulsão são produ- 
zidas por interme- 
dio de uma alavan 
ca que faz mover o 
pistão é se encon- 


tra fixa sobre a pro- 
pria lança de proje- 
Ostua xp 
Para seservir do . 
apparelho—o reser- , 
vatorio encontran- 
do-se ás costas— . 
pega-se com a mão. 
esquerda na parte . 
cylindrica que serve 
de corpo de bomba 
e que está cercada 
por uma péga de 
madeira. Coma mão 
direita, manobra-se 
a alavanca, que põe 
o pistão em movi- 


e projecta o liquido. 
Segundo a amplitu- 
de dada á alavanca, 


expulsa é 


maior ou menor, O 


larisar o 


que permitte regu- 
gasto de 
do liquido segundo 


Jacto do pulveri- 
esador Paxv 


Novo systema de pulverisar 


| tes conservar-se-hão para ps 


— OE Commeccio do” Borfoy 


— 


“ 


' 
rvptoga-. 


E 


volvidos pelo producto antic 
mico ou insecticida. - 

Por esta fórma, e com um resul- 
tado infinitamente superior ao que 
se poderia obter com um pulvêrisa- 
dor ordinario, realisa-se uma econo- 
mia enorme. Com 100 Jitros de Jaui. 
do projectado pelo jacto do pulveri- 
sador «Pax» obtem-se o mesmo re- 
sultado, para não dizer maior, que 
com 800 litros projectados com um 
pulverisador ordinario. 

Com o systema de projecção dos 
antigos apparelhos, é preciso fazer 

marchar sem interrupção a alavan- 
ca da bomba para conservar a pres- 
são constante e elevada quanto pos- 
| Sivel seja, E na prática não se faz 
jassim; após dar 5 ou 6 movimen- 
tos á bomba pára-se, o que occasio- 
na uma baixa rapida de pressão á 
sahida do liquido sob a fórma de 
gottas bastante grossas. Es 
"Com o systema «Pax» cada mo- 
vimento produz a pressão de 20 


| 


almospheras e transforma a colamús 
liquida aspirada em um neveeiro le. 
ve e denso que se insinua e infiltra- 
se através da folhagem e vai attin- 
gir os cachos mais occultos. | 
| A alavanca cimprida e incom- 
| moda que se encontra do lado direi- 
“fo dos pulverisadores ordinarios é 
supprimida com o novo systema. 
D'ahi resulta que o trabalhador pó- 
ide mexer-se mais facilmente pelo 
meio das ,..eiras. E os dois apph= 
relhos — aluvanca de manobrar a 
bomba e o pipo — sendo reunidos, 
o homem executa o trabalho e é 
obrigado a concentrar, ao mesmo 
tempo, a sua attenção a fim de bem 
dirigir o orgão de projecção. Além 
disso, a obrigação de dar constan- 
temente á bomba, havendo des: 
parecido, o cansaço produzido p 
trabalho é menor, > 
Medimos a quantidade de 


elo 


liqui- 
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Historia Militar e Política 
dos Portuguezes em Mo- 
cambique 


Por JOSE JUSTINO TEL. 
XEIRA BOTELHO 


CE 


- Editada pelo ministerio das colo- 
nias, acaba de ser publicada a «His- 
|torio Militar e Politica dos Portugne- 
nossos dias, precioso livro do illustre 
coronel de artilharia snr. José Jasti- 
no Teixeira Botelho, socin da Acade- 
mia das Sciencias de Lisboa. 
. Figura de alto prestigio no exer- 
cito, mo professorado e na adminis- 
tração colonial, Teixeira Botelho fôra 
convidado em 1917 pelo snr. dr. An- 
tonio José de Almeida, então presi- 
dente do ministerio e ministro das 
colonias, e mais tarde pelo snr. Er- 
nesto de Vilhena successor na pasta 
das colonias, para escrever um livro 
onde se pudessem mostrar as nossas 
grandes luctas em Moçambiqgne, des- 
de os tempos da conquista, e o san- 
que portuquez derramado por essa 
grande provincia. 
| Feito o convite, e após insisten- 
cias varias ao ilustre official, Teixei- 
ra Botelho acceiton o honroso cargo, 
do qual se occupou com inexcedivel 
proficiencia, escrevendo uma obra de 
incontestavel valor. | 
E nem outra cousa era de esperar 
do autor, que ha tantos annos vem 
mostrando o seu talento como pro- 
fessor na Escola Militar e em varios 
livros didaticos, sobretudo em fran- 
cez o inglez, adoptados officialmente 
nos diversos estabelecimentos de en- 
sino do nosso paiz. 
Dotado de uma fórma independen- 
te de todos que, no g nero, o preco- 
deram, o presente livro abrange, na 
introdução e nas quatro partes em 
que se divide a materia, o periodo 
que decorre do estabelecimento de- 
finitivo do regimen liberal, em 1833, 
até aos nossos dias, sem, todavia, 
se occupar de acontecimentos sobre 
os quaes a critica historica não po- 
deria, por emquanto, exercer-se de- 
sassombradamente sem risco de ser 
considerada imparcial. | 
" Para alijeirar a cbra que o minis- 


do projectado por 10 movimentos | ferio das colonias pretendia editar 
de pistão do je to do pulverisador | Do mais curto praso de tempo, o au- 


«Pax» e verificamos ser de 5 


- [Ctorevitou as notas destinadas por 


mas. Para obter em uma ou muitas |elle a volumes de provas, para onde 
cepas, o mesmo resultado que se |Teservava tambem a citação das nu- 
obtem com 10 movimentos do pis- | merosas e uteis publicações que con- 


| tão do systei.ia «Pax», é preciso com 
|um pulverisador ordinario gastar 


90 a 60 gra as de liquido e o tra- 
balho é mais mal feito. .. 


sultou e onde colheu valiosos subei- 
dios, conforme elle proprio deciara, 
advertindo que as suas principaes 
fontes foram os documentos manus- 


A utilisação d'este pipo pulveri- Door exintêntos nom archizos pr 


sador, para certos tratamentos es- 
peciaes, não exi ' Os antigos 
apparelhos sejam reformados. Es- 


tagens em geral e para tratar espe: 
cialmente os cachos poder-se-ha em- 
pregar o pipo pulverisador «Pax», 
que se atarrachará wo reservatorio 
no siio e em logar da lança nor- 
mal, depois de ter retirado momen- 
taneamente a a! ca da bomba 
tornada inutil. “A 

Como se disse, este apparelho 
não é para ser empregado em todas 
as sulfatações. Deve ser reservado 


á pulverisação de liquidos de alto | 


preço ou para preservar os orgãos 
muito delicados e dificeis de attin- 
gir com outros pulverisadores, que 
não pódem cobrir de fungicida va- 
oa, pegroa darvidorra, dt a 
istá. portanto. perfeilamen 
dicado para galfatar as Riries Eiras 
de vs garantir contra o mildio, 
“Sobre o novo pipo pulverisador 
«Pax» são estas as informações que 


colhemos na «Revue de Viticulture» 
e que nos apressamos a tornar co- 


o fim a obter e o volume do orgão a | nhecidas, em Portugal, aonde bons 


cobrir com o fyngicida. 
Afim de evitar o ser-se obrigado 


- 


a dar um certo numero de movimen- 


| 


tos de pistão para iscar a bomba e 
tambem para evitar o desiscar, foi 
collocado sobre o jacto um parafu- 
so chamado parafuso de iscar, que 
permitte ao apparelho entrar em 
pleno... funccionamento desde o pri- 
meiro movimeno da alavanca. 
Vejamos quaes são as vantagens 
do apparelho : ; 
Disse-se que a pressão que era 
possivel obter-se era dez vezes su- 
perior à de um pulverisador vulgar. 
D'ahi resulta que em logar de pro- 
jectar gottas mais pequenas ou 
maiores pulverisa-se em nevoeiro. 
Este nevoeiro leve, é tal qual co- 
mo se fosse um 'verdadtiro nevoei- 
ro. cobrindo os cachos por todos os 
O revestimento 


lados realisando 


serviços virá a prestar, 

Mr. Jean Chauzit d'elle se ocenpa 
detidamente e, referindo-se ao seu 
inventor dirige-lhe estas palavras 
elogiosas e que nós de bom grado 
perfiliamos: 

«Mr. Vermorel já tinha adquiri- 
do numerosos tilulos para o reco- 
nhecimento dos agricultores, em 
geral, e, sobretudo, dos viticultores 
pelos seus mumerosos trabalhos 
scientíficos « tudo que práticamente 
havia realisado. Creando este novo 
apnarelho que faltava no arsenal 
viticola, merece mais wma vez a gra 
tidão do mundo agricola,»- 

Todas estas palavras dirigidas 
ao nosso velho amigo Mr. V. Ver- 
morel, nós as acompanhamos com 
muito gosto, acrescentando que é 
uu dos homens a quem mais deve 
taveis 


comnleto «do orgão vegetativo que só | a viticultura mundial pelas suas no- 


se vê de um unico lado. Segue-se 


taveis invenções que a tantos tem 


d'ahi que, após uma pulverisação | salvado da miseria. 


de liquido feita com este apparelho, 
os cachos ficam completamente en- 


Duanre ne Orverm. |À Papeis de credito:| 


. o —— ma e meme meios aerea 


Junta da Victoria 


Na secretaria da Junta de Fre- 
guesia da Victoria foram distribuidas 
na segunda-feira, pelo secretario da 
mesma junta, diversas esmolas, sufra- 
gando as-almas dos fallecidos seus 
amigos Francisco Fernandes Pereira, 
negociante que foi n'esta cidade e de 
Justino de Sousa Magalhães, estimado 
presidente da Junta, snr. José de 
Sousa Magelhães, tambem negociante 
n'esta cidade. 
mem ma (O eme mm 


Novo medico 


Na Faculdade de Medicina do 
Porto defendeu hontem these de dou- 
toramento, e ficando plenamente ap- 
provado, o novo medico snr. dr. Ma- 
noe! Antonio Pires, que dissertou 
sobre «Perineoplastia, Fistulas Vesico 
Vaginais e seus processos de Trata- 
mento». 
Ao acto presidiu o snr. dr. Tei- 
xeira Bastos, sendo arguentes os 
snrs. drs. Carlos Lima e Sousa Junior 
e vogais os snrs. drs. Rocha Pereira é 
Almeida Garrett. 
DO ce o 


Premio “Xavier da Motta” 


— —=. 


Como já tivemos occasião de no- 
ticiar, é na proximo domingo, pela 1 
hora da tarde, que no Atheneu Com- 
mercial do Porto se realisa a sessão 
solemne da distribuiçãs do Premio 
«Xavier da Motta». 

Presidirá à sessão o venerando 
bispo do Porto ex.”º snr. D. Antonio 
Barbosa Leão e será orador dr. An- 
tonio Ferrão, havendo, alem d'isso, 
varios numeros de musica e coros 
sob a regencia do distincto professor 
gnr. Eduardo da Fonssca. 
————rnco<-—— 


Prisão de um criminoso 


e 


Pela policia de Defeza Social foi 
hontem preso Manoel de Magalhães, 
funileiro, da rua do Bomjardim. que 
na manhã de 13 de fevereiro de 1919 
assassinou, na Cancella Velha, o 
rda civil Manoel Mesquita da Sil- 
va, que havia sido expulso da corpo- 
ração da paia e uma mendiga de 
idade já avançada. ] 

O preso recolheu ao Aljube. 


gua 


Desastres 


Deu entrada na enfermaria n.º 5 
do hospital da Misericordia o mendi- 
go Antonio Pedro Correia, de 81 an- 
nos, com graves contusões em uma 
perna, por ter cahido por umas esca- 
das de um predio da rua de Santa 
Catharina, onde foi pedir esmola. 

O enr. dr. Abeilard Teixeira pres- 
tou-lhe os primeiros soccorros. 


Foi hontem receber curativo ao 


mesmo hospital, recnsando-se ficar 
internado, Serafim de Almeida, de 19 
annos, pedreiro, que cahiu d'um te- 
lhado junto com uma prancha que 


| desabou, na Quinta do Covello, á rua 


Visconde de Setubal. Recebeu graves 
lesões internas. 

Foi soccorrido pelo snr. dr. Oliva 
Telles. 

Por ter cahido por uma pedreira, 
na Serra do Pilar, deu entrada na 
enfermaria n.º 1 do alludido hospital 
o padeiro Manoel Gomes Villaça, de 
20 annos, morador no Largo do Ca- 
marão. 

Recebeu lesões internas e contu- 
são nas costas, tendo sido soccorrido 
pelo snr. dr. Abeilard Teixeira. 

Foram hontem atropelados por 
automoveis, recebendo curativo no 
mesmo hospital; Jacintho Teixeira, 
de 5 annos, filho de Francisco Lopes 
Teixeira, morador na rua das Musas; 
e Armando Maia, de 8 annos, filho de 
Manoel Maia. 

Foram soccorridos pelo snr. dr. 
Abeilard Teixeira. 

Apresentavam ligeiros ferimentos. 
CCR. COR e ea 


DR. ORTIGÃO MIRANDA 


Medico cirurgião do Hospital 
da Misericordia 
Director da enfermaria do sexo feminino 


Consultorio: Rua José Falcão, 91 


Telep". | Gees. E dar 


Atraso de comboios 
Ainda devido ao descarrilamento 
de um comboio de mercadorias, oc- 
corrido em Chão de Maçãs, como se 
noticiou, continuaram a chegar hon- 
tem com atraso O rapido da tarde e o 
COTTCIO. 
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“A introdução da preciosa obra de 

Teixeira Botelho: contém um resumo 
“do estado da Provincia de Mo- 
cambique, sob os. principaes as- 
pectos, no início do periodo histori- 
co, facto indispensavel para a nitida 
comprehensão do interessante e ma- 
gno assumpto v->rsado n'este livro. . 

À primeira parte estuda os recur- 
sos militares da colonia, repartindo- 
se em oito capitnlos; a segunda par- 
te descreve us numeroses campa- 
nhas militares de qnea vasta Pro- 
vincia foi theatro. até á pacificação 
da Zambezia, em 1888; a terceira par- 
te occupa-se dos limites da Provincia 
e das negociações diplomaticas de 
que elles foram objecto. findando no 
tratado com a Inglaterra, em 1891; 
finalmente, a quarta parte é a expo- 
sição summária das luctas pelo do- 
ainio effectivo, desde a revolta de 
Lourenço Marques e a campanha de 
Gaza até à occupação do districto de 
Moçambique, levada a effeitoem 1905 
e annos seguintes. 

"Em todas as 592 paginas de que 
se Compõe a preciosa «Historia Mili- 
tar e Politica dos Portuguezes em 
Moçambique», o distincto escriptor 
observou e manteve sempre a maxi- 
ma imparcialidade nos juizos apre- 
ciativos, pairando acima de paixões 
que o pudessem transviar do recto 
caminho, 

Teixeira Botelho oceupa se tam- 
bem superiormente da Igreja, pondo 
em destaque os relevantes serviços 
| prestados - pelas missões religiosas 
| portnguezas aos indigenas, demons- 
| trando que essas missões téem sido 
'um elemento cie alto valor e grande 
influencia na historia das colonias. 


verdadeiramente uteis e escriptos 
numa linguagem-clara e pura, o pre- 
sente livro que ora vem enriquecer o 
mercado literario, honra sobremanei- 


IBLIOGRAPHIA 


zes em Moçambique, de 1833 aos|: 


= a 


ra o seu auctor e tem direito a figu- 


rar num dos primeiros logares das 


nossas bibliothecas. 


VARIAS 
Boletim Commercial e Maritimo 


Estã publicado o 5.º numero do | 


Boletim Commerclal e Maritimo, cor- 
respondente ao mez de Maio de 1920. 
Esta publicação mensal, qne está 
a cargo da Direcção geral de Estatis.- 
ticas do ministerio das finanças, tem 
por fim proporcionar quadros elaci- 
dativos do movimento commercial e 
maritimo do Estado em cada mez, o 
que tem conseguido plenamente. 


Boletim da Prefeitura do Districto 
Faderal 


- Correspondente ao trimestre de 
Julho a dezembro de 1918, publicou a 
secretaria do gabinete do prefeito do 
Rio de Janeiro mais um volume d'es- 
ta publicação, que já conta 56 annos 
de existencia. E 4 
N'este volume encontram-se exa- 
raros toãos os decretos publicados 
pelo governo federal e as principaes 
medidas de alcance levadas a effeito. 
“O Boletim de 1919, correspondente 
ao 57.º anno da suu publicação, sahin 
tambem á luz da publicidade e é, 
como o que referimos acima. um re- 
positorio dos actos do prefeito do 


Sob a direcção do distincto pro- 
fessor snr. dr. Azevedo Neves e col 
laborado pelas mais reconhecidas su- 
midades medicas, não só portuguezas 
como do Brazil, Mexico e Hespanha, 
acaba de publicar-se o 1º volume— 
n.º'1e 2—do «Archivo de Medicina 
Legal». ; Pra 84 

«À investigação e a propaganda 
scientificas são imprescindiveis; sem 
eilas a organisação de serviços é do- 
minada pelo espirito de rotina. A in 
vestigação scientifica- é o cerebro à 
procura da mutilisação ideal dos ele 
mentos materiaes; é a mãe fecunda 
da technica.» a VA 

Este o tim da pnblicação a que 
nos estamos refc.indo Para bem s: 


grosso volume, onde se vêsm alzans 
quadros estatísticos. | ] 
Revista do Instituto Superior 
“Está publicado mais um numero 

d'esta admiravel revista, em que se 
teem vindo publicando trabalhos «o- 
que queiram consagrar-se ao estudo 

O seu summario é o seguinte: | 

«Elementos tiscaes do imposto». 
de F. Mattoso Santos: «Bens de Tni- 
migos», de Caetano Gonçalves; «Es 
tatistica», de L. PR. Marrecas Ferreira; 
Aceurcio das Neves», de Moses Ben- 
sabat Amzabok; «Compostos organi- 
cos», de Mattos Santos; «Feiras fla- 
tica economica Internacional», do 
Francisco Antonio Correia; «O porto 
franco de Copenhague», de O. Bully 
Raul Humberto de Lima Simões. . 
«Archivo de Medicina Legal» 
mo, bastará qne nomeemos alguns 
dos admiraveis estudos que insere o 
seu primeiro namero: «Da significa- 
co-legaes», do prof, dr. Fernando de 
Almeida Ribsiro; «Nnevos reactivos 
para la investigacion del acido c.a- 


Districto Federal, constituindo um 
de Commercio de Lishoa 

bremaneira valiosos para todos os 
das questões economicas. 

«As doutrinas economicas de José 
ctuantes», de Moses Amzaibok; «Poli- 
Rollet; «A Sociedade das Nações», de 
avaliar do seu valor, do seu presti 
qto dos termos e expressões medi- 
ndidrico», dos drs, Juan Peset e Ja- 


vier Aguilar; «Noticia historica sobre 
a cadeira e o ensino da Medicina Le- 
gal na Escola do Porto», do prof. dr. 
Lourenço Gomes; «Um estndo sobre 
o valor das impressões digitaes», pe- 
lo dr. Hermeto Lima; «Petechias as- 
nhyxicas»; pelo prof. dr. Bettencourt 
Raposo; «Aficonso de Albuquerque— 
notas antropologicasv—pelo dr. Au- 
relio da Costa Ferreira; «A'cerca d 

la importancia de los leucocitos en 
la determinacion medico-legal del ori 

gen de una saugre», pelo dr. Ramon 
Alvarez de Toledo y Valero; «Notas 
de toxicologia chimica», pelo prof. dr, 
A. Pereira Forjaz; «Sobre alguns ca- 
sos de rotura espontanea do cora- 


ção», pelo prof, dr. Henrique Pereira; 


«Do exercicio de medicina em Portu- 
gal», pelo dr. Alfeu da Cruz; «Maso- 
chismo psychico de Soror Mariana 
Alcoforado», pelo dr. Abdenbal Anto- 
nio d'Aguiar, etc. | 


Impregnado de conhecimentos 


CAMBIOS 


Coupons ::: 
Banco Popular Portuguez 


RUA DO LOUREIRO 


Noticiario religioso 


Sexta-feira, 26 de maio—S. Filip- 
pe Nery, confessor. Missa, oração 2.º 
da oitava, 3.º de S. Elenterio martyr. 
Paramentos de côr branca. Credo. 


Lausperenne — Nas igrejas dos 
Congsregados, Misericordia, 3. João 
Novo e Lapa. 


Mez da Marta 


Na igreja de Miragaya realisa-se 
Ro proximo domingo a festividade 
da conclusão do Mez de Maria. 

De manhã, ás 8 horas, haverá 
missa rezada, Communhão geral e 
pratica; ás 11, missa solemne, com 
exposição do Santissimo Sacramen- 
to e sermão pelo rev. dr. conego Cor- 
reia Pinto. 

De tarde, ás 5 meia, bemdito, la- 
dainha, sermão pelo zev. dr. Ferreira 
da Silva, benção do Santissimo Sa- 
cramento e consagração no altar da 
Virgem. 

A parte musical será desempe- 
nhada por um grupo de senhoras. 

A ornamentação do templo per- 
tence ao conceituado armador snr. 
A. Carvalho. 

Na igreja de S. João Novo igual- 
mente se realisa no domingo a festa 
da conclusão do Mez de Maria, com 
toda a pompa, : 

A's 8 horas haverá missa, práti- 
ca, communhão geral e benção do 
Santissimo. 

|» Asi, exposição solemne e missa 
'cantada com sermão ao Evangelho. 

A's 4 e meia, bemditos. Avê-Ma- 
Maria-Stella, sermão, benção, ladai- 
nha e canticos no altar da Virgem, 
terminando pelo Adeus a Maria. 

O templo ostenta uma bella ar- 
mação da conhecida casa A. Carva- 
lho, completado por grande quanti- 
dade do lustres, pratas, plantas e ar- 

ustos. 
; A musica é do Grupo de Santa 
Ignez. — 


a 
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Será orador, de manhãe de tar- 
de, o rev. Manoel Domingues Basto, 
do Seminaria de Braga, 


Primeira Communhão 


Realisa-se no proximo domingo, 
na igreja do Bomfim. a tocante sole- 
mnidade da primeira Communhãe, 
fazendo as práticas o rev. Conceição 
Cabral- 

O Chrisma será, logo em seguida, 
á communhão ministrado pelo vene- 
rando prelado d'esta diocese. 


Na igreja de Paranhos; tambem 
no proximo domingo se realisa n so- 
Jemnidade da primeira Commanhão, 
ás 8 horas e meia. 

As práticas allnsivas ao acto se- 
rão feitas pelo rev. conego dr. Anto- 
nio Joaquim Pereira. 

A's 5 horas e meia da tarde o 
exc.”º prelado da diocese adminis- 
trará o Sacramento da Confirmação 
ás creancas e a todas demais pes- 
soas que se apresentem devidamen- 
te preparadas. 


Lausperenne 
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Alianca. . 
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de Barcellos. 
da Covilhã 
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Palace - Restaurant 


No dia 25 de maio. inavgnração 
do serviço de Almoços econo. 
micos ao preço de 3550 por séries 
'd: 10 almoços com menus variados 
todes os dias. 

Jantares e ceias concerto. 


O TEMPO 


Oiservatorio Metsorolozico 
da Faculdade de Medicina 


Em 24 de maio 
9 horas da manhã 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
catura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 768.32. |, 

Temperatnra à sombra, 21,00. 

Maxima da vespera, 23,70. 

Minima, 16,50. 

Gran de humidade, 70. 

Evaporação, 2,90 

Chuva, O. 

Vento: ramo, N. NO. 

Velocidade, 0,50 


S horas du tarde , 
Pressão atinosph., a Uº de tempe. 


Na capella das Almas de Santa | ratnra, ao nivel do mar e a 45º de 
Catharina, realisa-se hoje a festa do | latitude, 767 99. 


anniversario do Sagrado Lausperen- 
pe, constando de missa solemne, com 
exposição, sermão, ás 10 horas e 
meia e encerração ás 3 horas. 

O exercicio do mez de Maria será 
a esta hoia. E 

A decoração da capella é do con- 
ceituado armador snr. Alberto Pe- 
reira. 


outfragios 


Das snr.'* D. Rosa, Margarida e 
Joaquina e snrs. Agostinho e Manoel 
recebemos a quantia de 503000 réis 
para, em commemoração do falleci- 
menso de entes queridos, serem dis= 
tribuidos 105000 a cada um dos se- 
guintes estabelecimento de caridade: 
Creches O Commercio do Vorto, Asylo 
das Raparigas Abandonadas, Ásylo de 
S. João e Asylo dos Velhinhos das 
Irmãsinhas dos Pobres; e 103000 para 
pobres protegidos pelo Comuercts do 
Horto. 


Missas de suffragio 


Como se vê do respectivo annun- 
cio, passa ámanhã o 30.º dia do falle- 
cimento do sandoso capitão que fôra 
distincto chefe da banda de musica 
de infantaria 18, tendo conquistado 
inumeras sympa , pela sua acção 
inteligente e disciplinadora o queo 
tornou um invulgar chefe de musica 
militar, Em suffragio da sua alma se- 


rá rezada âmanhaã uma missa, ás 11| Bomjardim, «54; Laboratorio Homepa- 


tico, Rua de Senta Cathavio.., 648 za l. 


horas, na igreja dos Clerigos,. 


jrora, 3,15. 


> a+ 
? Fa ” » 
Ta eso SER 


Temperatura á sombra, 22,50. 
Grau de humidade. 67. 
Vento: rumo, N. NO. 

Estado do tempo: bom. 


———— 


25 de maio — Princípio da au- 
Nascimento do sol,5,13. 
Occaso, 7,50. Lua, 29 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 1,54 (altura 3,13); 2,12 (al- 
tura 3,19). Baixamar: 8,11 (alt. 0,73); 
8,29 (altura 0,67). 


As pharmacias 


4.º TURNO 

José Amorim, Esplanada do Castello, 
35, Foz; Lima, Avenida da Boavista, 
855; Dias, Rua Nove de Junho, 334; 
Açoriana, Rua do Rosario, 215: de Santa 
Thereza, Praça de Santa '“(hereza, 104; 
Gomes, Rua das Flores, 112, do Terreiro, 
Rua da Reboleira, 21; Silva, Martyres da 
Liberdade, 150; Birra, Successor, Pra- 
ca da Liberdade, 123; Pimentel, Rua do 
Bomjardim, 775; Pinto Magalhães, Lar- 
go da Lapa, 53; Ferreira da Costa, Lar- 
go do Campo Lindo, 62; Fernandes, Rua 
Costa Cabral, 2851; Martino, Praça Mar- 
quez de Pombal, 122: Falcão, Rua de 
Santo Ildefonso, 61; Lemos, Rua do Mon- 
tebello, 299; Oriental, Avenida Rodri- 


gues de Freitas, 297; Pharmacia Moder- E 


na, Rua do Freixo; da Liga, Rua do 


Estabelc 


sementes 
Arvoredos 
Roseiras 
Moreira da Silva & Filhos 
Construcções de jardins, Pare 


ques e Pomares | 
CAVALOGOS GRATIS | 
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COMPANHIA HORTICOLA. 
Quinta das Virtudes + 
PORTO. A 

*. Plantas, sementes) 

dNS e flôres, construcções 

Y de jardins, parques! 

etc. colmeias e ou= 

tros artigos. 4 ; 

mo PEDRCATALOOS 
De É 
Cuigado com a vista 
Usem só vidros bons | q 

em montagem bem apropriadas 


cimento » 


de OPTICA. 
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- Emíllo de ázevedo Campos Filhos es 
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